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Extinto 

o Centro Hospitalar 
de Aveiro 
lar de Aveiro, que 

englobava os hospitais desta cidade e de 
Águeda, foi ontem extinto por um decreto 
publicado no «Diário da República». 

Simultaneamente foram «criados» os 
Hospitais Distritais de Aveiro e Águeda, 
os quais passaram assim a usufruir de 
autonomia e a dispor de vida própria. 

A solução de integrar num centro 
duas unidades hospitalares já existentes 

foi considerada a melhor para atingir, em 
1979, «o objectivo de dar resposta às 

“necessidades das populações de forma 

  

unitária e coordenada» — explica o di- 
ploma. 

Contudo, «a experiência entretanto 
colhida e a evolução do circunstancialismo 
local e regional apontam para uma mais 
marcada autonomia dos estabelecimen- 
tos hospitalares integrados e, designa- 
damente, para que estes assumam vida 
própria» — acrescenta. 

Segundo o decreto ontem publicado 
no «Diário da República» o pessoal dos 
quadros do Centro transitará, através de 
lista nominativa, para os mapas de pessoal 
de cada um dos hospitais agora criados. 

É he 
LONDRES — Moda: modelo mostra os 

Carnaval de Ovar“ 
«As Palhacinhas» vinham este ano 
com belos trajes que deliciaram 
a assistência. LERNA PAGINA 5   

   
  

novos “lingeries”, sentada na relva 
dum parque, apesar do frio. 

(Telefoto epa/.usa — «Diário de Aveirom) 

  

Em povoação austríaca 
ESA ae OS pç 

Só nascem 
meninas 

desde 1950! 
Na povoação austríaca de Pfaffing 

só nascem crianças do sexo feminino 
desde 1950. 

Desde que Franz Edletzberger nas- 
ceu em 25 de Abril de 1950 em Pfaf- 
fing, próximo de Melk, na província 
federada da Baixa Austria, não nasceu 
qualquer menino na comunidade de 20 
habitantes da aldeia. 

O casal Edletzberger já tem três 
raparigas. 

Maria Leutgeb, habitante da mes- 
ma aldeia, foi mãe em Janeiro e es- 
perava «romper a tradição, mas deu à 
luz Júlia».     

Seis totalistas 

no Totoloto 
Seis totalistas do Totoloto vão receber cerca 

de 13 mil contos cada, anunciou ontem o Depar- 
tamento das Apostas Mútuas da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

O escrutínio do concurso de sábado fomeceu 
os seguintes resultados provisórios: seis pri- 
meiros prémios, com 12.800 contos cada, 29 
segundo prémios (529.657 escudos), 777 tercei- 

ros prémios (59.305 escudos), 45.671 quartos 
prémios (1.479 escudos) e 831.750 quintos pré- 
mios (121 escudos). 

  

Vacina 

contra a papeira | Rasto de sangue 
ainda não conduziu 
a detenção do assassino 

vai ser 
generalizada 

A vacina contra à papeira vai ser incluída no 
Programa Nacional de Vacinações — determina 
uma portaria ontem publicada no «Diário da Re- 
Pública». 

À vacina será gratuita e facultativa, embora a 
Papeira — cujo nome cientifico é parotidite epi- 
démica — passe a ser doença de declaração obri- 
Batória. 

Ás crianças devem receber esta vacina, jun- 
tamente com a do sarampo e rubéola, durante o 
Segundo ano de vida, de preferência aos 15 
meses. 

A portaria explica que não existe actualmente 
“Qualquer tratamento especifico» contra a pa- 

Peira, embora ela possa trazer complicações de 
alguma gravidade, como a meningoencefalite, a 
esterilidade e a surdez. 

Quanto à vacina, tem vindo a ser introduzida 
Num número crescente de paises com «excelentes 
Fesultados», segundo acrescenta a portaria. 

  

O autor da que é considerada a maior 
chacina registada em Portugal não foi 
ainda encontrado. Trata-se de Vítor 
Manuel Jorge, de 38 anos, com cabelo e 
bigode preto, um metro e setenta de 
altura, residente em Amieira, Marinha 
Grande, e empregado do Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa. 

Permanecem, por outro lado, obscuras as 
razões que terão presidido a tão tresloucado acto, 
mas fala-se na hipótese de as vítimas, a quem 
Vitor Manuel Jorge deu boleia, depois da festa de 
aniversário em Ilha, Pombal, estarem relacio- 
nadas com negócios de droga. 

Já foi confirmada a identificação das vítimas 
do assassino. Trata-se de Carminda Costa Simões 

Jorge, sua mulher, Anabela Simões Jorge, a filha 
mais velha do casal, Luís Miguel Simões Tei- 
xeira, 18 anos, natural de Bencanta, Coimbra, 
Leonor dos Santos Tomás, de 20 anos, natural de 
Ilha, Pombal, José Pacheco, de 21 anos, aspi- 
rante na Base Aérea de S. Jacinto, Aveiro, que 
curiosamente namorava com outra vitima mortal, 
a Maria do Céu Araújo, de 18 anos, residente na 
Rua Carlos Seixas, em Coimbra. Isabel da 
Fonseca Moreira, é a provável sétima vítima do 
assassino, mas Q seu corpo não foi ainda encon- 
trado, presumindo-se ter sido lançado ao mar. 

Entretanto as forças da GNR, PSP e Polícia 
Judiciária, auxiliados por cães-polícia e popu- 
lares, procuram empenhadamente o autor dos 
seis ou sete homicídios, que, até ao momento 
continua «a monte». 

  

(Cont. na página 10)    
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Zé Penicheiro expõe em Aveiro 

«O artista não foge à figura humana» 

    

Zé Penicheiro vai expor na Galeria 
Municipal, a partir do próximo sábado e 
até ao dia 22. 

Nascido na aldeia beirã de Candosa, 
foram a paisagem e as cambiantes do co- 
lorido da Ria de Aveiro que o fizeram 
apaixonar pela pintura. 

É um dos membros fundadores do 
Grupo Aveiro Arte, em 1979 é homena- 
geado pelo Rotary Clube da Figueira da 
Foz e em 1981, e na última vez em que 
participou em concursos de artes plásti- 
cas, obtém o primeiro prémio da Câmara 
Municipal de Lisboa, com a obra «A Casa 
dos Bicos no séc. XVII». 

Em 1983 inaugura, na Praia de Quiaios, um 
espaço cultural e galeria, na sua casa atelier. 

Autodidacta, toda a sua obra tem sido ins- 
pirada no povo, gentes da terra e do mar, en- 
contra-se representado em numerosas colecções 

particulares, nacionais e estrangeiras e em mu- 
seus nacionais. 

«O que deveras é inconfundível na arte de 
Zé Penicheiro é a força da sua linguagem 
humana». 

O artista não foge à figura humana. Antes 
pelo contrário, busca-a e volta a buscá-la, por 
cantos e vielas da cidade, dá rua, do litoral até 
encontrar, e depois de a ter encontrado trata-a 
com um calor humano de repercuciente sensibi- 
lidade. 

Eis, pois, um artista que não pode ser acusado 
de, numa época de angústia, de violência e de 
morte, cair em não falar do homem e pintar o 
anodino.... 

Lembrando o histórico grito de Klee em 1924 
— «p povo está com o artista porque o artista 
está com a vidal!...» — descreveu assim a arte de 
Zé Penicheiro um intelectual aveirense, Mário da 
Rocha. 

«Nasci na aldeia beirã de Candosa, indo 
para a Figueira da Foz onde passei a minha 
juventude». 

«Conheci muito novo as dificuldades da 
própria vida. Os meus pais sem quaisquer 
recursos, vítimas da crise económica de então, 
lutaram para que eu tivesse a educação com 
que sonhavam». 

«Assim e ainda muito novato, depois de 
obter o diploma da instrução primária, o 
único curso que pude conseguir, fui obrigado 
a trabalhar e atirado para trás de um balcão e 
depois a oficina. À noite nos bancos de uma 
escola comercial não estudava, obsecado já 

pelos bonecos». 
«E os rabiscos nos cadernos substituiam as 
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operações aritméticas» — é assim que Zé Pe- 
nicheiro descreve o começo da sua vida. 

Penicheiro começa nos anos 40 como cari- 
caturista, quando ainda adolescente. 

Originário de uma família com poucos re- 
cursos económicos desde cedo começa a tra- 
balhar, primeiro atrás de um balcão. Depois 
numa serralharia da Figueira da Foz. 

Começa por desenhar caricaturas de fute- 
bolistas importantes na cena do futebol da época e 
um dia resolve enviar um desenho para o «Pri- 
meiro de Janeiro», que lho publica e lhe paga 50 
escudos. 

«Foi óptimo, a publicação do meu trabalho 
e os 50 escudos deram-me a certeza de que as 
artes plásticas eram o meu caminho, aliás 
sempre fui mau aluno, irreverente, e passava 

as aulas a desenhar bonecos com a cara dos 

professores». 
«Lembro-me a título de curiosidade o facto 

de numa aula de geometria me entreter a fazer 

a caricatura do professor. Quando se aper- 

cebeu da minha distracção obrigou-me a ir ao 

quadro para resolver determinado problema. 

Perante a minha incapacidade para tal o 

professor esboçou um sorriso e adiantou com 
ironia que lhe fizesse a caricatura. Foi para 
mim um alívio e deitando mãos à obra esbocei 
o perfil do professor perante o gáudio e curio- 

sidade dos meus colegas. Esse boneco valeu- 

-me um dez para passar...» — recorda Peni- 

cheiro dos seus tempos de escola. 
Foi durante bastantes anos caricaturista de «A 

Bola» e depois trabalhou noutros órgãos de in- 

formação podendo-se citar «Os Ridículos. «p 

Sempre Fixe». 
Deixando de trabalhar na serralharia por volta 

dos 17 anos manteve-se caricaturista até aos 23 
altura em que passou a fazer aquilo a que ele 

próprio chamou de «caricatura volume», bonecos 
de madeira que seu pai, carpinteiro, O ajuda q 

talhar, optando pelas figuras e temas populares, 

E com estes trabalhos quer fazer a sua pr- 
meira exposição. Deixando a Figueira da Foz, a 

fim de se melhor integrar nos meios artísticos vai 
para Lisboa e para conseguir sobreviver vai 

fazendo toda a espécie de trabalhos que lhe vão 

surgindo. 
Finalmente em 1950 fixa-se no Porto traba. 

(Continua na página seguinte) 

  

«Dossier» Regionalização (15) 
«MUITAS DAS RESOLUÇÕES 

QUE SÃO TOMADAS 
NO TERREIRO DO PAÇO 

DEVEM PASSAR A SER TOMADAS 
. POR ORGAOS 

DE ÂMBITO REGIONAL 
E POR PESSOAS DE CA...» 

— disse-nos desde logo 
o eng.º Manuel Bóia, 
na abordagem da problemática 
da Regionalização 
que temos vindo a tratar 

O eng.o Manuel Bóia tem uma posi- 

ção muito pess sobre à questão, le- 

vantando objecções relativamente ao 

plano de Regionalização do país. Assu- 

me-se como intransigente defensor da 

unidade distrital, ainda que para tanto 

haja que sacrificar eventuais ausculta- 

ções da vontade das gentes das zonas 

limítrofes, conforme se conclui das afir- 

mações que adiante reproduzimos. Mas, 

vejamos o seu ponto de vista: 

      

-A minha maior objecção reside em 
que qualquer um dos esquemas de Re- 
gionalização que têm aparecido, divide, 
estrangula, esfacela o nosso protentoso 
distrito de Aveiro. E como Aveiro, cida- 
de, só tem valor, só consegue obter a- 
poios, só será uma cidade livre, se con- 
Linuar a ser a capital de Lodo o povo do 

distrito, é fácil deduzir que o seu prejuí- 
zo seria lotal se tais planos de Regiona- 

lização prosseguissem e fossem implan- 
tados. Poder-se-ia dizer que esta visão 
do distrito de Aveiro é só dos aveiren- 
ses, que os governantes, o Parlamento, 
não se devem subjugar a ela... E aí eu 
respondo: é que o problema da defesa 
da integridade do distrito de Aveiro é 
um problema nacional. O respeito que 
devem merecer as nossas estruturas, O 

nosso património, a nossa coesão e, 
principalmente, a nossa capacidade 
económica e intelectual, não podem ser 
subjugados por iniciativas que arrui- 
nem essa nossa febre de construir, a 
nossa Lêmpera de erguer, através do 
trabalho, através dum grande sentido 
de responsabilidade, um Portugal so- 
cialmente mais equilibrado. Merecemos 
o prémio de nos deixarem crescer, de 
contribuir para o bem estar do nosso 
próprio povo e para o desenvolvimento 
do país. Portugal perde se for destruída 
a nossa riqueza. É esta mensagem, na 
sequência, aliás, do que já defendia 
Homem Cristo ou Alberto Souto, que 
temos de fazer compreender aos senho- 
res ministros e deputados: a vontade do 
povo do distrito de Aveiro, de querer ser 
uma região independente, é o resultado 
de um ritmo vivíssimo, de uma grande 
riqueza, que a Nação perde se adminis- 
trativamente ela for inviabilizada. 

- Mas um dos partidos políticos, o 
PCP, apresentou, como proposta sua, a 
criação de regiões com base nos distri- 
tos. está de acordo, portanto, com esse 

   

esquema? 

-Por mais paradoxal que seja, não 

estou, e lamento não ter estado na con- 
ferência de imprensa que a sr.a deputa- 
da Zita Seabra ucu aqui em Aveiro. É 
que ela defende a divisão distrital, mas 
acrescenta que os povos (entenda-se os 
concelhos) ião do grande Porto, o mes- 
mo acontecendo à Mealhada em rela- 
ção a Coimbra? E que, a seguir a esses 
concelhos, o de Santa Maria da Feira, 
que tem um presidente todo voltado 
para apoiar os desígnios da região Nor- 
te, seguiria os mesmos passos? E que, 
talvez por maioria de razão, o de 8. 
João da Madeira aderiria à mesma 
ambição, e mais o de Vale de Cambra, 
etc., ete.? E no sul do distrito? O conce- 
lho de Anadia não sei bem para que 
lado penderia... Fica a pergunta: que 
distrito (2) de Aveiro ficava? Se se abre | 
a excepção para um concelho ao Norte 
ou ao Sul, não há razões morais nem 
geográficas para abrir a mesma exce 
pção a outros concelhos. Portanto, 0 
projecto do PCP seria inteiramente vá- 
lido e revelaria até uma grande intelh 
gência, se não acrescentasse uns “mas” 
e uns "ses" que invertem completamem. 
te a base em que assenta. A sr.a depú- 
tada Zita Seabra não deve ter medo de 
defender a individualidade deste territó- 
rio porque está a respeitar o seu jura 
mento como deputada, ou seja, está à 

servir o interesse geral do país. 

Entrevista conduzida por Teresa Pereira 

  

«SÓ COM A CRIAÇÃO DE REGIÕES 
É POSSÍVEL 

RENTABILIZAR MELHOR 
OS INVESTIMENTOS 

E MELHORAR O NÍVEL DE VIDA 
DOS PORTUGUESES» 

— disse-nos 
o eng.” Tavares da Conceição 

O actual reepresentante da Ordem 
dos Engenheiros no Governo Civil de 
Aveiro falou-nos da impo ia da 
Regionalização nos seguintes termos: 

    

- Em Portugal há mais de 300 muni- 
cípios, com administração própria dos 
seus recursos e dos que lhe são atribuí- 
dos pelo Estado. Mas essa administra- 
ção é exercida dentro de limites Lerrito- 
riais demasiado reduzidos para o lança- 
mento integrado de infra-estruturas e' 
de investimento que levam à melhor 
rentabilidade económica e financeira, 
conducente ao bem estar das popula- 
ções que as justificam. As Associações 
de Municípios apenas têm Lido êxito em 
casos esporádicos e quando formadas 
com intenção de obter beneficios finan- 
ceiros à margem da Lei das Finanças 
Locais. Quanto aos distritos, não assen- 
tam em qualquer critério geográfico e 
econômico válido para o efeito, e o seu 
estabelecimento não leve uma base 
natural, essencial à homogeneidade do 
território que define. Não podem, por 
isso, e também pela sua reduzida di- 
mensão, ser “região” apropriada para 
um planeamento sócio-económico à es-   

    If 
cala dos nossos dias. Assim, só com a 
criação de regiões, com suporte geográ- 
fico definido que atenda às caracteristi- 
cas sociais, económicas e culturais e 
com uma dimensão sócio-económica 
desejável ao planeamento integrado, é 
possível rentabilizar melhor os investi- 
mentos e melhorar o nível de vida dos 
portugueses. E 

- Considera ser este o momento opor- 
tuno pe se proceder a tal reforma? 

- Hálargos anos que se constata que 
há necessidade de mudança. O estabe- 
lecimento de algumas infra-estruturas 
e investimentos só é rentável numa 
dimensão superior à concelhia. E, ago- 
ra mais do que nunca, necessário e o 
portuno proceder a reformas de junção 
de municípios, de criação de unidades 
(regiões) que tenham por fundamento 
semelhanças culturais, étnicas, históri- 
cas, ambientais, etc., que confiram a 
essa unidade individualidade própria e 

    

  

  

distinta da região vizinha e lhes permi 
tam um desenvolvimento harmónico 
dentro da sua área. O planeamento & 
ordenamento do território nacional! não 
podem apresentar soluções válidas € 
realistas sem que se proceda antes à 
definição dessas unidades que são as 
regiões. 

  

Regiões cujo número, no seu entens 
der, deve se em cinco ou seis, 165 
peitando-se a opinião e o desejo 
populaçõ Em relação ao facto das 
populações deverem pronunciar-se di- 
recta ou indirectamente sobre a su 
integração nas futuras regiões, o eng 

Tavares da Conceição dir-nos-ia ainda 
que: 

    

   

    

- À Regionalização (e a integração 
nas futuras regiões) é um imperativo 
constitucional. Os fundamentos e & 
benefícios da Regionalização são muito | 
complexos para que a população possê | 
dar um contributo inicial relevante Pê | 
ra a formação das regiões. Cabe a 
estudiosos, aos técnicos e aos políticos 
encontrar soluções de Regionalização & 
discutir os limites territoriais das “um” 
dades” propostas. Mas a definição des 
ses limites não deve ser decidida sem é 
consulta indirecta às populações, atr” 
vês das Assembleias Municipais, 
concelhos da fronteira da região em quê 
são englobadas, testando, assim, a ju” 
teza, ou não, da solução que lhes é * 
presentada. 

Entrevista conduzida por Sandra Magui 
Beatri ui e Beatriz Seq! E     
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No ambito dos serviços que presta à 
comunidade o Rotary Clube de Aveiro 
vai organizar os seus | Jogos Florais, 
que serão integrados nas comemora- 

cães das Festas da Cidade, a realizar 
em Maio próximo. 

Serão admitidas à concurso produ- 
ções inéditas, escritas em português, 
nas modalidades Poesia e Prosa. 

Na primeira modalidade são admiti- 
dos trabalhos de poesia lírica (tema li- 
vre), poesia alusiva a Av 
obriguda a desenvolver a fras 
Leva Esperança”, soneto (Lema livre) e 

* quadra popular, alusiva às tradições de 
Aveiro. 

Em prosa podem concorrer traba- 
lhos de Ensaio ou Crônica (tema obriga- 
tório: Rotary), Estudo ou Reportagem 
(lema obrigatório "Defesa da Ria de 
Aveiro"), e Conto. 

Segundo informação da organiza- 
ção, os trabalhos em prosa não devem 
exceder quatro páginas dactilografa- 
das, sendo obrigatório o envio (para to- 

* dos os trabalhos concorrentes) de qua- 
tro exemplares dactilografados em pa- 
pel formato A4, de um só lado ca dois 
espaços, devendo os trabalhos ser subs- 
critos por pseudónimo. 

O prazo de recepção dos trabalhos 
concorrentes termina a 31 de Março, 
podendo cada concorrente submeter 
Lres trabalhos a concurso, devendo es- 

Les ser enviados para: 
Rotary Clube de Aveiro - [ Jogos 

Flora 
Apartado 54 

      

   
  

    

      

  

     

  

     

   

  

   

    

    

    

    

    
    

    

    

     

         

  

3801 Aveiro Codex 

    
   

Os prêmios serão constituidos por 
objectos ou outros de real in- 
Leresse e em cada modalidade haverá 
três prémios e várias menções honro- 
sas. 

Lamentávelmente a Organização do 
concurso começa logo no seu Regula- 
mento, impresso e já em distribuição, 
por fazer uma descabida descriminação 
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aos Orgãos da Comunicação Social, o 
que é por si só revelador, pelo menos, de 
falta de um mínimo de prudência. 

EXPORTAÇÃO 
DO CARANGUEJO DA RIA 

LEVADA A A.R. 
PELO DEPUTADO CORUJO LOPES 

O deputado renovador democrático, 
Corujo Lopes, continua à ser o porta- 
voz na Assembleia da República, das 
preocupaçães da população aveirense. 
Na sua ultima intervenção no Parla- 
mento, Corujo Lopes abordou o proble- 
ma decorrente da exportação do caran- 
guejo da Ria de Aveiro. 

Aquele crustáceo constitui, de há 
muito, um dos mais abundantes recurso 
da Ria, com a sua captura a reflectir- 
-se de uma forma assinalável no con- 
texto sócio-econômico da Região, facto 
que Corujo Lopes pos em destaque. 

De facto, o caranguejo da Ria foi em 
tempos, e em conjunto com o moliço, 
uma fonte de riqueza na actividade 
agro-maritima, sendo aplicado como 
fertilizante das terras de cultura da 
região lagunar, 0 que viria a cair em 
desuso com o aparecimento dos fertili- 
zantes químicos. 

Segundo afirmou Corujo Lopes, "es- 
ta exploração foi rectivada há cerca de 
seis anos”, agora unicamente destinada 
ao consumo humano, isto é, como ma- 
risco. 

"E assim que, diáriamente se vem 
assitindo à carga para Espanha de 
enormes quantidades deste crustáceo, 
destinado a linhas de produção indus- 
trial de sopas instantaneas de marisco, 

e ao repovoamento de viveiros, e até ao 
abastecimento de Restaurantes - após 
engorda em Lanques especiais" - frizou 
aquele deputado. 

Estas capturas, que atingem as seis 
toneladas diárias, começam a esgotar 

  

   

   

  

   
    
   

    
     

     

     

       

   
        

       

  

       
       

    
    

       

      

  

        

      

            

       
     
       

  

       

SURGIU COORDENADORA DE AE's 
PARA O DIA DO ESTUDANTE 

As DAE'S da Esc. Sec. N.º 1 e Esc. Sec, 
N.º 2, a DATE da Esc. Sec. N.º 1e a AE da 
Universidade de Aveiro formaram a Coordena- 
dora de Associações de Estudantes do Concelho 
de Aveiro, cujo primeiro objectivo é organizar as 
comemorações do 24 de Março, Dia do Estu- 
dante. A ANJ, por seu lado, comprometeu-se a 
dar apoio informativo. 

Na primeira reunião da Coordenadora, con- 
vocada pela DAE da Esc. Sec. N.º 2, começou-se 
a delinear o programa do Dia do Estudante, que 
incluirá actividades já preparadas pela AEUA: 
espectáculo com o grupo de música popular por- 
tuguesa Veralenda, cológuios com dirigentes 
associativos estudantis da década de 60 e com 

| elementos do associativismo universitário actual. 
As comemorações incluirão também animação 
cultural e musical pelos próprios estudantes, um 

| Outro espectáculo musical e informação aos 
| alunos sobre o 24 de Março (autocolantes, pan- 
| fetos, cartazes). Serão, além disso, uma opor- 

tunidade de chamar a atenção para os problemas 
| que afectam os estudantes. 
' A Coordenadora de AE's para o Dia do Es- 

tudante está aberta a outras AE's, que, aliás, 
foram convidadas a participar na referida NI 

ANJ. 

  
    

  

    

  

* Uma rectificação 
Em referência à reportagem sobre o 

Encontro entro Empresarial do 
Norte, que i edição 
de 18 de Fevereiro, e ondê ind 
& Dr. José Vitorino como Presidente de 
uma Companhia de Seguros - indie 
que foi fornecida ao nosso reporter por 
responsáveis da organização - vecebe- 

* mos da Companhia de Seguros visada 0 
pedido de rectificação do cargo daquele 
orador, 

O Dr. José Vitorino ocupa o cargo 
de Divector do Sector de Empresas da 

Direcção Comercial daquela Compa- 
nhia, de que é Presidente do Conselho 
de Gestão o Dr. António Andrada Reis. 

Aos visados os nossos pedidos de 
desculpas, mas mais não fizemos do 
Que transmitir o que nos fora indicado. 

     

      
    

        

  

    

   

  

Pela PSP 
EE OU OST SR TE 

AVEIRO 

Espelhos retrovisores e extintores 

na mira dos larápios 
Na PSP de Aveiro foram apresentadas duas 

queixas contra desconhecidos, por furto em au- 
tomóveis de espelho retrovisor e extintor. 

Os lesados, Anselmo de Oliveira Maia, re- 
sidente na Quinta do Picado, e, Frutuoso Barbosa 
de Sousa, residente em Santa Joana, Aveiro, ava- 

liaram os prejuízos em cerca de 3 contos cada um. 

ESPINHO 

Anexos de residência assaltados 

Maria Machado Gil, residente em Espinho 
apresentou queixa na PSP contra pessoas cuja 
identidade indicou, por lhe terem furtado de um 
anexo da sua residência várias peças de roupa no 
valor de 500 contos. 

Por sua vez, também em Espinho, António 
Carvalho Guedes apresentou queixa naquela po- 
lícia por furto no seu estabelecimento de electro- 
domésticos, desta vez contra desconhecidos, que 
lhe furtaram dois gravadores vídeo, que avaliou 
em 213 contos. 

OvaR 

Quiosque alvo dos gatunos 

Filipe Adriano da Silva Fonseca, residente 
em Ovar, queixou-se na PSP contra desconhe- 

cidos, por furto de vários artigos, que avaliou em 
9.500$00, do seu quiosque, onde os larápios en- 
traram por arrombamento. (Cont. na página S) 

  

Mulheres corticeiras 

reuniram em plenário 
Realizou-se no Sindicato dos Operários 

Corticeiros do Norte um plenário de mulheres 
corticeiras com o objectivo de comemorar o dia 8 
de Março, Dia Internacional da Mulher. 

Com cerca de 200 pessoas foram debatidos 
problemas relativos à situação da mulher na 
sociedade, na familia e no trabalho. 

Foram ainda aprovadas duas moções para 
serem entregues ao poder central local, referentes 
aos horários de trabalho, contratação colectiva, 
«lay-off» e agências de colocação dos trabalha- 
dores, e contra a política do Governo em relação à 
reforma agrária. 

AVEIRO 

Rotary Clube de Aveiro 
organiza I Jogos Florais 

us stocks do caranguejo da Ria ea fa- 
zer correr o risco de extinção, sendo 
grave, “ mesmo criminoso “como referiu 
Corujo Lopes, " quea maior intensidade 
das capturas se verifique no período da 
desova, altura em que se multiplicam 
as encomendas vindas de Espanha”. 

Esta situação é do conhecimento 
das entidades oficiais, designadamente 
dos organismos de investigação das pes- 
cas, e das autoridades maritimas, como 
referiu aquele deputado, acusando-as 
de "demonstrar uma total indiferença” 

A forma indiscriminada como corre 
o negócio está patente na exportaçã 

controle, no facto da 
ialização não se verificar 

dos serviços da Lota, e até no 
pagamento ser realizado em escudos - O 
que não possibilita a entrada de divi- 
sas. 
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Corujo Lopes, depois de várias con- 
ê sr legalis con- 

eluiu por afirmar que " éde todo inacei- 
tável que a pesca na Ria de Aveiro con- 
tinue a ser punida por uma Lei de 
1917, quando é sabido que, com especi- 
al incidência nos últimos anos, os seus 
recursos estão a ser depradados”. 

“E urgente desencadear os mecanis- 
mos indispensáveis que possibilitem a 
preservação daquele recurso, cuja repo- 

sição de stocks demorará cerca de 15 
anos. Os recursos deste país não podem 
continuar a ser delapidados em proveito 
de alguns, poucos, com graves prjuizos 
da economia nacional” - concluiu. 

      

  

  

  

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Na Lota de Aveiro deram entrada 6 barcos 

da pesca de arrasto costeiro, que descarre- 

garam 396 kg de pescado num valor global de 

789.660800. 
Da pesca artesanal, apenas a local rendeu 

22.200800. 

Acidentes de viação 
A Polícia de Segurança Pública do distrito 

de Aveiro, nas 24 horas compreendidas entre 
as 12 horas do dia 3 e as 12 horas do dia 4, 
registou 3 acidentes de viação dos quais resul- 
taram 2 feridos, sendo um em estrado grave. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro dois 

barcos de nacionalidade alema, o «Marina 
Heeren» e o «Stadt Leer», que veio carregar 
toros e eucalipto. 

Sairam os bacalhoeiros portugueses, para 
a Terra Nova. «Mar Teresa», «Padoa», « Adé- 
lia», € saiu ainda um navio alemão, o «New 
Mstorf>», em lastro.       
Bombeiros de Vagos 

chamados para incêndio 

Os Bombeiros Voluntários de Vagos na tarde 
de ontem foram chamados a intervir num in- 
cêndio que deflagrou no local de Parada de Cima. 

Tendo deflagrado cerca das 15h05 o incêndio 
consumiu 4 medas de palha e um cabanão, apesar 
da rápida intervenção dos soldados da paz, que 
utilizaram cerca de 12 homens e uma viatura. 

  

Zé Penicheiro em 
(Continuado da página anterior) 

lhando na publicidade já com um nome criado 

profissionalmente. ] 

A primeira vez que pinta escolhe a Ria de 

Aveiro por tema, a sua primeira musa para a 

pintura, fazendo a sua primeira exposição de pin- 

tura no Coliseu no Porto. 
Vivendo profissionalmente da publicidade e 

da decoração, vai pintando intensamente acaban- 
do por se instalar, em 1969, em Aveiro, altura em 
que uma nova fase da sua pintura surge. 

Passa então aos temas humanos com a pre- 

dominância da gente do litoral, dos barcos é da 
água nos seus quadros. 

Funda em Aveiro uma galeria de arte «O 

Convés», junto à Praça do Peixe, que chegou a 

conhecer tempos áureos, dando oportunidade a 

novos artistas de se darem a conhecer. 

Pelo ano de 1975 passa a viver exclusiva- 

mente da pintura, passando nessa altura a utilizar 
novas técnicas. «Passei a usar o guache e o 

acrílico, e as figuras começaram a ter carac- 

terísticas lineares e a luz passou a ganhar 

grande importância» — refere-se assim à sua 
pintura de então. a ç 

SA A ( 
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Aveiro 
O seu trabalho mostra um estudo profundo, 

uma harmonia das suas figuras geométricas, sem- 
pre relacionadas com a Ria de Aveiro e as praias 
da Figueira da Foz. 

Dois anos mais tarde, 1977, volta de novo 
para a Figueira da Foz, onde passa a viver exclu- 
sivamente da pintura. 

Habitando na Praia de Quiaios, põe algumas 
reticências quanto ao futuro, «sem apoios, O ar- 
tista vive sempre em permanente insegurança. 
Apesar da minha obra estar bem cotada, o 
problema social é um dos que mais preocupa. 
Temos de utilizar galerias que fazem com que 
os preços das obras subam, e isso é mau. 

«Mas 0 que me dá prazer é estar entre os 
amigos e o público e sentir que a minha pin- 
tura lhes diz alguma coisa» — termina Zé 
Penicheiro. e Vacedo 
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Carnaval de Ílhavo 

  

Depois da banda passar... ficou a saudade 
Terminaram os folguedos do Entru- 

do. Os pes foram mergulhados na água 
quente apaziguadora de dores, o corpo 
“atirado” para cima da cama, gosou 
dum soninho restaurador. Valeu a 

  

      
Valeu. Não podemos ser juizes de 

todos, mas em relação ao Carnaval de 

irmação mantem-se - Valeu 

  

a pena. 
Foram dias em que "lristezas não 

pagam dividas”, e o povo saiu para a 
rua entregando-se à agradavel folia do 
Carnaval. 

Em Ilhavo, tudo começou há cerca 

de 90 anos quando um grupo auto-deno- 
minado "Chio-Pó-P6" se lembrou de 

aproveitar o Carnaval para se meter 
tom alguns "tubarões da política”. 

Se a maior parte gostou, e pediu 
bis, quem nãôd esteve pelos ajustes fo- 
ram os visados, cuja falta de humor 

levou a comissão organizadora a sen- 
tar-se no banco dos réus, condenados a 

pagar uma multa. 
Mas a prova de que o Lo Carnaval 

de Ilhavo Linha sido um sucesso foi o 
facto de se ter aberto, de imediato, uma 
subscrição publica, acabando a multa 
por ser paga em moedas de tostão, gra- 
ça de que o tesoureiro do Tribunal não 
deve ter gostado pois passou um dia 
inteiro a contar as moedas. 

Dm para a frente o Carnaval terá 
perdido um pouco, em termos de gran- 
diosidade, obrigados a parar com as 
piadas de indole politica, e sem corso, 

Carnaval da Mealhada 

   

   

   

    

Os reis do Carnaval de llhavo cumpriram bem:o seu reinado. 

situção que se manteria até ao 25 de 
Abril. 

“Isso não quer dizer que o Carnaval, 
nesse aspecto, tenha morrido. Sempre 
houve grupos que se organizavam e fa- 
ziam verdadeiras cegadas, em que ati- 

ravam graças e piadas aos políticos e 
homens mais importantes da terra" - 
comenta Eduardo Labrimcha, membro 
da Comissão Organizadora. 

FAZ FALTA UM SEGURO 
DOCARNAVAL 

Durante o semi-interregno a que o 
Carnaval de Ilhavo foi votado, o lia- 
bum Clube desempenhou um papel mui- 
to forte na sua continuidade, no entan- 
to, há cerca de 11 anos uma comissão 
resolveu "pegar" o Carnaval e trazê-lo 
para a rua. 

   

  

"Começamos por fazê-lo com um 
pequeno pecúlio que havia sobrado da 
ultima vrganização do Illiabum. Pedi- 
mos ajuda à Câmara e ela foi-nos aju- 
dando, até que há cerca de cinco anos 
nos cortou e subsidio.” - comenta 
Eduardo Labrincha. 

Esse um aspecto que passa desper- 
cebido aos foliões. As verbas envolvidas 

no processo, a forma de as conseguir, 
"Já houve um ano, 1984, em que 

não o realizamos por falta de verba, 
Sem dinheiro ecra arriscar demasiado” - 
diz o nosso interlocutor, ac 
“Temos conseguido o dinheiro “devido à 

venda duma peça fabricada pela Vista 
Alegre, ec do rendimento proveniente 
dos corsos e bailes.” 

Carnaval que é sempre um risco 
para 0 organizadores. Se chove, vai por 
água abaixo todo um esforço humano, 
traduzido em horas e horas de muito 
trabalho. A unica hipotese, para se 
precaverem deste perigo seria o de faze- 
rem um seguro, facto que não sucedeu 
por falta de verbas. 

Felizmente, S. Pedro foi bom para a 
organização, e não houve contratempos 

meteorológicos. 

    

        

HARR-LINDO V, «O PERPÉTUO» 

Uma das acteristicas do Carna- 
val de IHhavo tem sido a utilização da 
prata da casa, sem recorrer a grandes 
nomes internacionais, porque " não so- 

    

(Cont. na página 9) 

A brincar sem maldade lá se foi dizendo a verdade 
Se a alegria e o colorido que, na 

Mealhada, durante o corso de Domingo 
Gordo, foram notas dominantes, conti- 
nuaram a ser apanágio do corso de terça- 
-feira de Carnaval. O mesmo não se 
poderá dizer da afluência de público. De 
facto, e apesar do circuito por onde 
passou o cortejo carnavalesco se encon- 
trar bem emoldurado, o número de pes- 
soas que acorreram âàquela vila bairra- 
dina foi, comparativamente a domingo, 
muito menor. 

Porém, quem não se preocupou com isso, 
foram as centenas de foliões que, pelas ruas do 
centro da Mealhada, cantaram, dançaram e 
provocaram a hilariedade dos espectadores com 
irreverentes «coreografias» ou mordazes 
«piadas». 

A encabeçar o cortejo, um grupo de Zés 
Pereiras de Vildemoinhos (Viseu), fazia adi- 
vinhar o que vinha atrás, com a sua ritmada e 
alegre música. Seguiam-se os 13 carros 
alegóricos, entre os quais evoluiam os foliões de 
outras tantas «escolas» que davam largas à sua 
alegria cantando, uns sambas e outras canções 
populares portuguesas e dançando. Os enredos 
foram variados: desde o ambiente do antigo 
Egipto até uma magnífica tribo de índios, os 
«Macácú», passando pela transformação de um 
grupo de «velhotes» em esbeltas mulatas à boa 
maneira «carioca», Na cauda do cortejo, o carro 
que, durante os dias de folia camavalesca, serviu 
de trono ao «diabólico» rei do Carnaval, o actor 
brasileiro Flavio Galvão, e a sua majestade Elsa 

    
O «Reiv diz adeus aos seus súbditos; terminou o seu reinado! Flávio Galvão, o «Diabo» da 

telenovela «Corpo a Corpo», despede-se do Carnaval da Mealhada. des» sul-americanas. 

Almeida, a rainha oriunda da vizinha vila de 
Pampilhosa. 

«A BRINCAR SEM MALDADE 
SE VAI DIZENDO A VERDADE» 

Sem querermos tirar brilho a qualquer dos 
participantes no cortejo, foi a tribo dos «Macá- 
cú», o grupo que mais hilariedade provocou entre 
o público, com a sua irreverência c mordacidade. 
«A brincar sem maldade se vai dizendo a verda- 
de», a frase-chave deste grupo. E, assim, os 
índios abordaram temas bem sérios: «A “por- 
caria” que existe no Vaticano e “em certa polícia”, 
a integração de Portugal na CEE («200 cumilhões 
de cús» para Portugal)», etc. Mas o tema mais 
profundamente tratado pelos «macácús» foi a 
falta de saneamento básico no Bairro do Cardal. 
Depois do seu carro alegórico, onde dois ele- 
gantes peles-vermelhas faziam as suas necessi- 
dades fisiológicas a céu aberto, foram várias as 
“bocas” que se puderam apreciar: «A tribo dos 
maçácú sai em pé de guerra do Bairro do Cardal 
por lá cheirar mal», «Cortaram-me as ondas à 
(re)nascença», e muitas outras que, como a frase- 
-chave da tribo indicava, sem maldade, lá se 
foram dizendo algumas verdades. 

No final do corso, que demorou cerca de duas 
horas a percorrer, por duas vezes, O trajecto, o rei 
do Carnaval mealhadensc, subiria à varanda do 

  

quartel dos bombeiros locais para agradecer o 
carinho com que foi recebido. 

Entretanto, ao que nos foi dado apurar, a 
organização orça em cerca de 5 mil contos a 
receita apurada nos dois dias de «folia». 

Para o ano há mais. 

  
Belos e elegantes, estes foliões do Carnaval da Mealhada em nada ficam a dever às «peida: 
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E tudo se acabou na. quarta-feira.. 
depois de quatro dias de grande folia, 
com O baile que se seguiu ao corso de 

a-feira a durar até às duas da ma- 
drugada. 

Foi um final feliz para o periodo 
qumavelesco vivido em Ovar, que cada 
vez mais faz jus ao título de capital 
mortenha do Carnaval. De facto, tem 

qindo a manifes e de ano para ano 
" qma melhoria qualitativa no desfile da 
cidade vareira. Não só no corso infantil 

mas também no adulto onde este ano 
ntificaram as “Palhacinhas" que ar- 

recadaram um merecido primeiro lugar 
no Concurso de grupos. 

E dizemos um merecido primeiro 
lugar porque o trajo apresentado e à 
tomportamento do grupo no desfile foi, 
sem dúvida, de molde a merecer a opi- 
pião unanime de que se tratava do me- 
lhor grupo. Foi o 5.0 grupo a desfilar 
mas já nenhum outro fez esquecer a 
sua passagem, se bem que muitos deles 

quusassem a melhor das impressô 

alguns a comportarem-se de maneir: 

verdadeiramente hilariante, como foi o 
caso dos “Pinguins”, e dos "Hippies", 
que viriam a classificar-se em 4.0 e 5.0 

s, respectivamente. 
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E tudo se acabou na quarta-feira 

Alguns trajos mais ousados traziam um certo sabor «carioca». E que gracinha elas estavam... 

OVAR 
  5 

  

O "Rodeo" e o "Combate de Boxe” 
foram piadas bem conseguidas, que pe- 
lo seu movimento muito divertiram a 
numerosa assistência que pejou as ruas 
de Ovar. 

Ao todo 25 grupos, quatro Escolas 
de Samba, 12 bandas, duas fanfarras e 
um grupo de majoretes perfizeram um 
cortejo que demorou mais de hora e 
meia a desfilar. 

16 piadas individuais, apresentadas 
em dois grupos, tiveram como temas 
principais a política, o governo e o fute- 
bol, não sendo poupadas a Ministra da 
Saúde e a Federação Portuguesa de 
Futebol. 

O Juri do Concurso para estas pia- 
das individuais atribuiria o primeiro 
lugar a “Vou mudar”, em que um "ce- 
guinho” de cavaquinho de cordas reben- 
tadas transportava o cartaz: 

“Tá-me sempre "àrrebentar” 
Será por eu ser "Céguinho”? 
De “instrumento” vou mudar 
Que se lixe o "Cavaquinho”!... 

O segundo lugar premiaria “A edu- 
cação de Deus", aqui personalizada 
num estudante em greve: 

sua 

  

— «Palhacinhas» venceram o concurso de grupos 

“O ensino anda virado, 
Já há grande exaltação. 
Até "Deus" é acusado 
De ter "Má educação”! 

Em terceiro lugar ficaria "Faz de 
conta”, onde o Zé Povinho vestindo ca- 
saca afidalgada, sentado num sofá, 
fumando charuto, de perna truçada e 
de continuo sorriso afivelado no rosto 
(Ludo isto transportado sobre um carro 
de mão) ostentava um cartaz com a 
seguinte legenda: 

“Faz de conta que sou rico 
Com os salários e as pensões; 
Que vivo num "mar de rosas”, 
Sem calotes de “milhões”! 
Com verdadeiro sentido de humor 

desfilou ainda um “doente” bem trau- 
matisado que no seu “Triste Estado" 
afirmava “A"saúde"é uma tristeza... 
A “doença” uma "Beleza 

Ainda a merecer classificação do 
Juri, a piada "Sóguerra & C.a. Ida": 

Sou um amante da Paz, 
Odeio a destruição; 
As armas cá do rapaz 
Só p'ra boas mãos "Irão"! 

  

   

«PALHACINHAS» 
FORAM RAINHAS 

Não era fácil a missão do Júri de 
classificação dos grupos em desfile... E 
isto porque a par da maneira rigorosa 
de vestir ao sentido de humor que im- 
pregnava os grupos e até o seu compor- 
tamento eram factores a ter em canta e 

a tornarem dificil um consenso ou até 
um critério justo de atribuição dos vo- 
tos, 

Mas sairam vencedoras, e quanto a 
nós com inteira justiça, as "Palhaci 
nhas” que nada tinham de apalhaçado, 
antes pelo contrário, mostrando-se de 
uma alegria sóbria, mas contagiante, e 
de um extraordinário bom gosto no ves- 
tir. 

O Júri classificou assim os 
concorrentes: 

1-"Palhacinhas" (5) 
2- "Xaxas" (2) 
3 - "Mal-me-queres" (-) 
4 - "Pinguins" (6) 
5-"Hippies"” (10) 
6 - "Marados" (1) 

"Melind 

  

  

  

grupos 

  

    

  

Nada de pânicos porque não são tropas de Junot! Mas que elas fizeram fogo... lá isso 

8 - "Barulhentas” (-) 
9 - “Zuzucas" 4) 
10 - "Vampiros" (10) 
Entre parentesis as classificações 

obtidas no Carnaval do ano passado. 
Mas Carnaval em Ovar não é só 

desfile de grupos, de escolas de samba e 
de piadas... À Comissão do Carnaval 
vareiro tem outras iniciativas alician- 
tes, e que este ano premiaram um con- 
curso de “Caldeirada de Enguias” e um 
outro para "Mantras" 

No primeiro, sairam vencedores "ex- 
-equo" os Restaurantes "O Tasco" (Fu- 
radouro) e "Ria Azul" (Carregal), en- 
quanto no Concurso de Montras os pri- 
meiros prémios foram atribuídos, res- 
pectivamente, a “Casa Costa”, "Centro 
da Moda" e "Antonio's”. 

    

    

  

   

JÁ SE PENSA NO PRÓXIMO ANO... 

Rei morto.. Rei posto... e Carnaval 
passado já se pensa no próximo. 

Assim acontece em Ovar, onde os 
resultados deste ano são animadores 
para se prosseguir a senda de êxitos 
que tem constituido ano após ano. 

Calcula-se que mais de 85 mil pes- 
soas estiveram em Ovar no Domongo e 
na 3.a Feira, o que demonstra bem o 
crescente de interesse que este espectá- 
culo vai criando em seu redor. 

Com uma personalidade própria, o 
Entrudo em Ovar não se tem deixado 
“minar” pelo "bicho brasileiro" e conti- 
nua à orgulhar-se de não precisar de 
Reis importados para fazer vingar a 
sua tradição e talvez por isso mesmo se 
tem tornado em Carnaval cada vez 
mais português, embora acompanhando 
uma evolução natural traduzido num 
despir - a pouco e pouco mais ousado - 
do seu sector feminino. 

Aqui, uma referência especial para 
as Escolas de Samba, onde us fatos 
mais ousados dão outro "sabor" ao seu 
desfile. E este ano a "Escola de Samba 
Charanguinha” primou na sua exibi- 
ção... não tanto pelo vestir, mas mais 
pelo empenho posto na sua "representa- 
ção” do samba... e como elas se 
mexiam!... 

  

  

Reportagem: Arménio Bajouca (texto) 
João Ricardo (fotos) 

  

fizeram (de confetis e serradura). 

   
Um autêntico «rodeo» constituiu um dos m 

  

     e É a 

omentos mais hilariantes do cortejo. 
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EEE + Em causa ovinos é caprinos 

Produtores alheados 
dos prémiosda CEE 

DUAS TONELADAS 
DE LARANJAS DO ALGARVE 

VENDIDAS 
EM FEIRA DE CITRICULTURA 
Mais de duas toneladas de laranjas algarvias 

foram vendidas ao público du rante os quatro dias da 
Feira Nacional de Citricultura, informou a organi- 
zação. A Feira, que encerrou domingo em Silves, foi 
visitada por cerca de 20 mil pessoas e contou com a 
presença de 70 expositores. O presidente da Câmara 
Municipal de Silves, entidade responsável pela orga- 
nização do certame, disse que a edição deste ano. 
«corresponde às expectativas tanto da organização , 
como dos próprios citricultores». José Viola anun- 
ciou ainda que «face ao crescimento da Feira de 

Citricultura, a Câmara de Silves projecta já a cons- 
trução de um pavilhão definitivo para a sua reali- 
zação, obra que deverá ultrapassar os cem mil con- 
tos». O autarca salientou o facto de, durante o cer- 
tame, terem sido vendidas a citricultores do Algarve 
cinco máquinas para calibragem e parafinagem de 
fruta, «equipamento indispensável para a moderni- 
zação da citricultura algarvia». 

CEM CONTOS PARA NOTÍCIA 
OU REPORTAGEM 
SOBRE DEFESA 

O Instituto da Defesa Nacional divulgou ontem o 

regulamento do «Prémio Nação e Defesa», desti- 

nado ao melhor trabalho de jornalistas portugueses 

sobre defesa nacional. O objectivo do prémio, cujo 

valor pecuniário é de 100 contos, é, segundo o IDN, 

«incentivar os agentes da Comunicação Social a 

tratar os problemas da defesa nacional e a sua 

difusão». Na edição deste ano, são admitidos a 

concurso os trabalhos publicados entre 10 del 

Novembro de 1986 e o fim de Julho próximo. 

COOPERATIVAS 
DE HABITAÇÃO 

CRIAM DELEGAÇÃO 
EM ÉVORA 

A Federação Nacional de Cooperativas de Habi- 
tação (FENACHE) decidiu criar em Évora a sua dele- 
gação para o Alentejo — disse um elemento ligado a 
este sector cooperativo. Segundo José Caraca, da 
Cooperativa de Habitação Económica «Boa Von- 
tade», na sequência daquela decisão a FENACHE irá 
solicitar à Câmara Municipal local o apoio para insta- 
lação dos respectivos serviços. Esta e outras deci- 
sões, foram tomadas recentemente em Evora, 
durante uma reunião entre a FENACHE e seis das 
Cooperativas de Habitação Económica alentejanas. 

GREVE 
DOS TRABALHADORES 

DE DIAGNÓSTICO 
E TERAPÊUTICA 

Os trabalhadores de Diagnóstico e Terapêutica 
cumprem amanhã uma greve de 24 horas, de âmbito 

nacional — indicou ontem no Porto o Sindicato do 
sector. Segundo o Sindicato Democrático dos Tra-- 
balhadores de Diagnóstico e Terapêutica (SINDITE), 
esta greve foi decretada «por impossibilidade ma- 
nifesta de a curto ou médio prazo ser resolvida a 
situação profissional dos seus associados». O 
SINDITE representa técnicos de Saúde de várias 
especialidades, designadamente Análises Clínicas, 
Radiologia, Fisioterapia, Electroencefalografia, 
Cardiopneumografia e outras. «Estes técnicos con- 
tinuam a pertencer à mais antiga carreira não só do 
sector da Saúde mas também de toda a Adminis- 
tração Pública» — sublinha o SINDITE em comu- 
nicado ontem distribuído e divulgado. Em Setembro 
de 1985, foi publicada uma revisão da carreira «que 
ainda não chegou a ser a ser aplicada» — refere-se 

no documento. Isto «mais acentua o tratamento 
discriminatório em relação a outras profissões de, 
nível paralelo, tanto em formação como em res- 

ponsabilidade, designadamente a de Enfermagem, 
que há pouco tempo se viu contemplada com nova 
carreira» — diz o Sindicato. 

«ECO DO FUNCHAL» 
FEZ 46 ANOS 

O semanário «Eco do Funchal», assinalou ontem 
com uma edição especial, o quadragésimo sexic 
aniversário da sua funda ção. O «Eco do Funchal», 

dirigido por Rogério Caldeira, é actualmente o único 
semanário em circulação, sendo propriedade de 
uma empresa editorial que emprega 50 trabalha- 
dores. Nos últimos anos, e segundo o editorial do 
director do jornal, «foi feita uma aposta decisiva, 
através de grandes investimentos no sector gráfico , 
na litografia, numa demonstração das potenciali- 
dades da empresa € na vitalidade do sector a nível 
regional».       

Os produtores portugueses de ovinos 
e caprinos com rebanhos superiores a 10 
cabeças continuam alheados dos prémios 
comunitários a que têm direito — disse 
ontem uma fonte do Ministério da Agri- 
cultura. Esses prémios, que são anuais e 
rondam os 1.100 escudos por cabeça, vi- 
sam compensar as quebras de rendimen- 
to verificadas em cada campanha. 

Uma fonte do Instituto Regulador e Orienta- 
dor dos Mercados Agricolas (IROMA), que cen- 
traliza em Portugal o processo de registo de 
produtores, disse ser frustrante a adesão até agora 
verificada, com cerca de 50 mil ovelhas e 10 mil 
cabras inscritas. 

Portugal conta com cerca de 2 milhões de 
ovelhas e 700 mil cabras. 

As inscrições de produtores, que se iniciaram 
emJaneiro, podem fazer-se até 31 de Março junto 
dos serviços do IROMA (ex-Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários, ex-Instituto de Apoio aos 

Produtos Olegaginosos, ex-Junta Nacional das 
Frutas), suas delegações, Direcções Regionais de 
Agricultura e Associações de Produtores. 

O prémio a funcionar na Comunidade baseia- 
-se na diferença entre o preço de referência e o 
preço de mercado, afectado de um coeficiente 
que exprime a came produzida por ovelha ou 
cabra, numa determinada região. 

Com um universo de perto de trés milhões de 
pequenos ruminantes, com aptidões para carne, 
leite e lã, Portugal está desde 1 de Março de 1986 
completamente integrado na Organização 
Comum de Mercados para este sector. 

A CEE a 12 é deficitária anualmente em apro- 
ximadamente 228 mil toneladas de came de 
ovino, recorrendo a importações de países 

terceiros para anular esse défice e, ao mesmo 
tempo exportar 5.500 toneladas, para satisfazer 
compromissos extemos. 

No sector da carne de ovino, Portugal é au- 
tosuficiente, verificando-se por vezes um ex- 
cesso de produção sasonalizada de cerca de mil 
toneladas de carne. 

Dado que a integração é plena neste capítulo, 
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os produtores portugueses têm que lutar contra a 
concorrência de outros países comunitários e 
países terceiros, sendo a única alternativa para a 
manutenção dos preços de mercado a exportação 
para a CEE, com o aproveitamento das épocas 
mais favoráveis. 

Este esforço tem de ser feito o mais rapi- 
damente possível, já que se prevê um aumento 
substancial da produção interna nos anos mais 
próximos, devido à diminuição da área de cereais 
e dos preços da came e do leite de bovinos, sem 
que se anteveja um acréscimo no consumo in- 
terno de ovino e caprino. 

Segundo José Jerónimo Avó, especialista em 
pequenos ruminantes e assistente da Universi- 
dade de Evora, Portugal tem possibilidade de 
exportação de borregos para a Grécia e Itália na 
Páscoa, e para França só a partir de Junho de cada 
ano. 

O principal abastecedor comunitário, a Nova 
Zelândia, faz chegar os maiores contingentes de 
carcaças de ovinos à Europa entre 1 de Outubro e 
5 de Abril. 

  

Produção industrial 
aumentou no ano passado 

A produção industrial cresceu 4,59 
por cento nos dez primeiros meses de 
1986, comparativamente a igual período 
do ano anterior, indicam dados ontem 
divulgados pelo Instituto Nacional de Es- 
tatística. 

A produção industrial de bens de investi- 
mento registou um decréscimo, no mesmo pe- 
riodo, de 2,2 por cento. 

A produção de bens de consumo e bens in- 
termédios cresceu 6,8 e 4,6 por cento, respec- 
tivamente, no mesmo período. 

De acordo com o INE, a produção industrial 
registou um decréscimo de 2,5 por cento em 
Outubro de 1986, relativamente a Setembro e um 
acréscimo de 1,3 em relação a Outubro de 1985. 

Na variação média mensal de Janeiro a Ou- 
tubro do ano transacto o crescimento foi de cerca 
de 1 por cento. 

Em Outubro, relativamente ao mês anterior, 
as indústrias de alimentação cresceram 25,2 por 
cento, as têxteis 18 por cento, a fabricação de 
artigos de vestuário 6,1 por cento, tendo as 
industrias de papel registado uma redução de 3,1 
por cento e as dos derivados do petróleo e carvão 
uma quebra de 21,7 por cento. 

A variação média mensal de Janeiro a 
Outubro do ano transacto regista um acréscimo 
de 1,4 por cento na indúastria transformadora e 
uma diminuição quer na indústria extractiva, 
quer na electricidade e gás de, respectivamente, 
0,2 por cento e 2,2 por cento. 

A produção industrial por tipos de bens 
evidencia para o mês de Outubro, relativamente 
ao mês anterior decréscimos de 6,6 por cento e 
3,3 por cento para os bens de consumo e bens 
intermédios, respectivamente, cum”. éscimo de 
12 por cento para os bens de investir..ento. 

  

Publicado 
o programa europeu 
para a agricultura portuguesa 

As condições gerais para a aplicação em 
Portugal do Regulamento da CEE que institui o 
Programa Específico de Desenvolvimento da 
Agricultura Portuguesa (PEDAP) foram ontem 
publicadas no «Diário da República». 

De acordo com o Decreto-Lei, a aplicação do 
PEDAP é da competência do Ministério da Agri- 
cultura, Pescas e Alimentação (MAPA), sendo 
constituido por programas específicos, que 
podem ser de âmbito nacional, inter-regional ou 
regional. 

Os programas específicos podem compre- 
ender investimentos da Administração Central, 
Regional ou Local e das Regiões Autónomas e 
projectos de investimento cooperativos, privados 

e do sector empresarial do Estado, os quais 
poderão estar incluídos em programas ou ope- 
rações integrados de desenvolvimento regional. 

O período de vigência do PEDAP é de dez 
anos, contados a partir da data de aprovação, pela 
Comissão das Comunidades Europeias (CEE), 
do primeiro programa específico. 

Ao IFADAP (Instituto de Financiamento e 
Apoio ao Desenvolvimento da Agricultura e 
Pescas) competirá o pagamento das despesas 
decorrentes dos programas específicos, na 
qualidade de organismo interlocutor do Fundo 
Europeu de Orientação e Garantia Agricola 
(FEOGA) — secção orientação. 

  

Manuais escolares 

serão escolhidos até 30 de Julho 
Os manuais escolares dos Ensinos Prepara- 

tório e Secundário deverão ser escolhidos pelos 
Conselhos Pedagógicos das Escolas até 30 de 
Julho, de acordo com um despacho, da Secretaria 
de Estado daqueles graus de ensino, ontem pu- 
blicado. 

As escolhas efectuadas pelos Conselhos Pe- 
dagógicos deverão tomar em consideração as 

propostas apresentadas pelos Conselhos de 
Grupo, Subgrupo, Disciplina ou Especialidade. 

O despacho determina que a adopção dos 

manuais escolares seja efectuada de acordo com 

critérios de natureza pedagogico-didáctica e 
científica, tendo em conta os conteúdos, comu- 
nicação e métodos. 

Nos estabelecimentos de Ensino Particular e 
Cooperativo, os delegados escolares, presidentes 
de Conselhos Directivos e directores pedagógicos 
deverão afixar até 10 de Julho, em locais de 
acesso ao público, a lista dos manuais escolares 
adoptados. 

No Ensino Primário a escolha dos manuais 
escolares será feita até 30 de Julho e competirá 
aos Conselhos Escolares ou aos professores de 
escolas de um único professor. 

Em relação ao mês homólogo do ano anterior, 
verificam-se acréscimos de 5,8 por cento para os 
bens de consumo e 9,4 por cento para os bens de 
investimento, registando-se um decréscimo de 
0,3 por cento para os bens intermédios. 

No que se refere à variação mensal de Janeiro 
a Outubro de 1986, continua a registar-se um 
acréscimo para a generalidade dos bens, sendo o 
mais acentuado para os bens de consumo (2,5 por 
cento) e o menor nos bens intermédios (0,7 por 
cento). Nos bens de investimento, o aumento foi 
de 2,4 por cento. 

  

Baixou o número 

de acidentes 

no trabalho 
O Instituto Nacional de Estatística retomou 

ontem a publicação dos números sobre acidentes 
de trabalho que indicam uma diminuição de 12,7 
por cento nã sinistralidade registada entre 1982 € 
1985, relativamente a 1981. 

Os números agora divulgados regista um 
total de 241.203 acidentes de trabalho ocorridos 
em 1985, dos quais 378 foram mortais. 

Em 1982 haviam sido registados 277.498 
acidentes de trabalho, dos quais 461 foram 
mortais. 

Segundo o INE, as baixas mais significativas 
registaram-se nas indústrias transformadoras 
(18,8 porcento), na construção e obras públicas 

(17,3 por cento), nos transportes, armazenagem é 
comunicações e nas indústrias extractivas (16.5 
por cento). 

Contrariando a tendência geral registaram-se 
aumentos de sinistralidade no comércio por 
grosso e a retalho e nos restaurantes e hotéis (3,2 
por cento) e no sector da pesca (47,2 por cento). 

No continente e no periodo em análise, as 
baixas mais significativas ocorreram nos distritos 
de Lisboa (31,2 por cento), Beja (16,7 por cento) 
e Braga (13,8 por cento). Na Região Autónoma 
da Madeira, registou-se uma baixa de 25,5 por 

cento nos acidentes laborais. 
Os acidentes mortais registaram no periodo 

em análise evolução negativa nas indústrias 
extractivas (72,7 por cento) e nos transportes, 
armazenagem e comunicações (37,2 por cento). 

O distrito do Porto, se bem que acompa- 
nhando a tendência geral de diminuição registada 
no periodo em análise, é, desde 1983, o que 
regista o maior número de sinistros laborais. 

Contrariando a tendência geral no período em 
análise, a sinistralidade laboral feminina tem 
vindo à aumentar e cresceu de 9.4 por cento do 
total dos acidentes registados em 1981 para 12,4 
por cento em 1985. 

No mesmo periodo, os acidentes de trabalho 
mortais que vitimaram mulheres cresceram de 13 
em 1982 para 20 em 1985 
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Breves Internacionais 

BASTIA (CÓRSEGA) — Dez 
bombas explodiram ontem nas localida 
des de Porto-Vecchio e Corte, na ilha 
mediterrânica francesa da Córsega, cau- 
sando apenas danos materiais — revelou 
a polícia local. Ninguém reivindicou, por 
enquanto, a responsabilidade dos aten- 
tados, mas a polícia disse suspeitar da 
«Frente de Libertação Nacional da Cór- 
sega». 

CIDADE DO MÉXICO — Milha- 
res de trabalhadores manifestaram-se 
terça-feira no centro da Cidade do México 
pedindo aumentos salariais de emergên- 
cia e mostrando-se contrários ao paga- 
mento da dívida externa. A manifestação, 
liderada pelo Sindicato Mexicano dos 
Electricistas, em greve há cinco dias, foi 
convocada pela chamada Mesa de Con- 
certação Sindical (MCS), que agrupa 
várias dezenas de sindicatos indepen- 
dentes e pró-governamentais. Cerca de 
75 mil manifestantes concentraram-se na 
Praça da Constituição, sede do Palácio 
Nacional, onde expressaram a sua Soli- 
dariedade aos electricistas e pedira um 
aumento geral dos salários de 23 por 
cento. 

SEUL — Pelo menos 24 pessoas 
ficaram feridas, duas delas em estado 
grave, em diversos confrontos registados 
terça-feira entre estudantes e as forças da 
ordem, informaram fontes policiais. As 
mesmas fontes acrescentaram que as 
forças da ordem prenderam 400 pessoas 
e que entre os feridos se encontram 16 
polícias. Em Seul a polícia lançou gases 
lacrimogéneos contra os manifestantes 
que se dirigiam para o Parque Pagoda, 
local onde se realizou uma cerimónia em 
memória de Chong-Chul, estudante uni- 
versitário que morreu a 14 de Janeiro 
quando se encontrava preso pela polícia. 
Nas cidades de Pusan, Taegu, Kwangju e 
Taejon, registaram-se também coniron- 
tos e detenções, informou a polícia. 

SEUL — A União Europeia de Ra- 
diodifusão (UER) assinou ontem o con- 
trato de exclusividade na transmissão 
para a Europa dos Jogos Olímpicos de 
Verão de 1988 em Seul, por 28 milhões de 
dólares (quatro milhões de contos). A 
UER pagara 19,8 milhões de dólares em 
1984 pelos direitos de transmissão dos 
Jogos Olímpicos de Los Angeles. O con- 
trato foi assinado pelo presidente da UER, 
Albert Scharf, pelo vice-presidente da 
Comissão Organizadora dos Jogos de 
Seul, Kim Un-Yong, e por Regis de Kal- 
bermatten, secretário-geral do Comité 
Olímpico Internacional. A Eurovisão, que 
integra 32 cadeias de paíss europeus, 
concordou em pagar 25 milhões de dó- 
lares até 15 de Janeiro de 1988. À 
Comissão Organizadora dos Jogos de 
Seul assinou já contratos de exclusivi- 
dade de transmissão televisiva no total de 
380 milhões de dólares (53 milhões de 
contos). 

ROMA — O Congresso Popular da 
Líbia exortou o Governo de Moammar 
Khadafy a tentar destruir o reactor nuclear 
de Israel, alegando que ele constitui «uma 
ameaça para o mundo árabe», noticiou 
ontem a agência «Jana». O despacho da 
«Jana», recebido em Roma, refere que o 
apelo foi feito pelo Congresso, na terça- 
-Íeira, no final de uma reunião na cidade 
de Sabha. O Congresso, que integra re- 
presentantes de organismos governa- 
mentais locais, exortou os paises árabes 
a formarem uma força de dissuasão para 
fazer face ao «arsenal nuclear» de Israel. 
O Estado judaico tem negado possuir 
armas nucleares, embora peritos norte- 
-americanos afirmem que Israel tem 
várias bombas atómicas. 

NOVA IORQUE — O Departa- 
, mento de Saúde de Nova lorque, iniciou 
uma investigação à morte do fundador do 
Movimento Pop-Art, Andy Warhol, apa- 
rentemente vitimado por um ataque car- 
díaco num hospital onde fora operado. 
Warhol, de 58 anos, morreu a 22 de Fe- 
vereiro, um dia depois de ser operado à 
vesícula biliar no Centro Médico de Cor- 
nell do Hospital de Nova lorque.           

INTERNACIONAL 

Turquia 
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atacou curdos no Iraque 
A aviação turca entrou ontem em ter- 

ritório iraquiano para bombardear re- 
dutos de rebeldes curdos, em retaliação 
por um massacre numa aldeia da Tur- 
quia — anunciou o Governo em Ancara. 

O ministro de Estado turco, Hasan Celal 
Guzel, disse a jornalistas que aviões de guerra 
atacaram três bases dos rebeldes em retaliação 
pelo massacre de 14 pessoas numa aldeia pró- 
ximo da fronteira, no sueste da Turquia, no dia 22 
de Fevereiro. A responsabilidade do massacre foi 
atribuída a guerrilheiros curdos. 

Guzel salientou que a operação durou meia 
hora é foi levada a cabo no âmbito de um acordo 
com o Governo iraquiano, que permite a per- 
seguição de rebeldes curdos por tropas turcas. 

«No âmbito de um acordo existente entre a 
Turquia e o vizinho e amigo Iraque, a Força 
Aérea Turca concluiu com êxito uma operação 

contra assassinos que tentam boicotar a paz e a 
estabilidade no nosso pais para alcançarem os 
seus objectivos demoniacos» — disse Guzel. 

Trinta aviões de guerra bombardearam cam- 
pos, esconderijos e armazéns dos rebeldes nas 

áreas de Sirat, Era e Alanis, no Iraque — indicou 
o ministro turco. 

Antes do anúncio oficial, a imprensa turca já 
tinha feito referência a uma «grande operação 
aérea» contra os rebeldes curdos em retaliação 

pelo massacre na aldeia de Tasdelen. 
O jornal «Hurriyet» informou que um hos- 

pital de Campanha, com 100 camas, foi montado 
na povoação de Sirmak para apoiar a operação. 
Revelou também que comandos turcos muito 
bem equipados penetraram sete quilómetros no 
interior do Iraque, na terça-feira, a partir de 
Tasdelen, que fica a cinco quilómetros da tron- 
teira, e de outras localidades vizinhas. 

No último ataque atribuído aos guerrilheiros 

curdos, um polícia foi morto, na segunda-feira à 

noite, próximo da aldeia de Egil, quando o seu 
posto foi atacado à metralhadora. Um civil ficou 
ferido. 

Cerca de 600 pessoas, entre elas civis, re- 
beldes e agentes de segurança, foram mortas 
desde Agosto de 1984 quando guerrilheiros 
desencadearam uma guerra para tentar obter 
autonomia para os cerca de oito milhões de 
curdos. 

A incursão de ontem no Iraque foi a terceira 
que a Turquia anunciou. Em Maio de 1983, 
soldados do Exército turco atravessaram a 
fronteira em busca de rebeldes e, em Agosto de 
1986, esconderijos de rebeldes foram bombar- 
deados pela Força Aérea Turca. 

A Turquia tem um acordo formal com 
Bagdad, desde 1983, que permite às suas tropas 
atravessar a fronteira em perseguição de guer- 
rilheiros. 

  

BERLIM OCIDENTAL — A actriz brasileira Ana Beatriz Nogueira, exibindo o seu “Urso de   prata”, com que foi galardoada no Festival de Cinema de Berlim. 
(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

  

UNITA 
diz ter tomado quartel na Lunda 

A UNITA afirma em comunicado ontem 
distribuido em Lisboa ter tomado de assaito o 
quartel de Kalungula, na província da Lunda, em 
26 de Fevereiro. 

O comunicado, datado de 2 de Março e 
assinado pelo Chefe do Estado-Maior General da 
UNITA, Demostenes Amos Chilingutila, refere 
que no combate de uma hora foram mortos 
24 soldados das Forças Armadas Angolanas 
(FAPLA). 

O movimento rebelde declara que em acções 
efectuadas entre 25 e 28 de Fevereiro, incluindo à 
de Kalungula, e ainda nas províncias de Kuanza 
Norte, Huambo e Kuando-Kubango foram ao 
todo mortos 66 soldados das FAPLA, aprisio- 
nado um aspirante, capturadas 72 armas e des- 
truídas 28 viaturas. 

No mesmo periodo, o balanço de perdas da 
UNITA foi de seis mortos, 17 feridos e quatro 
armas destruídas, segundo o comunicado. 

Descoberto no Egipto 
mais um túmulo de faraó 

A provável descoberta de um antigo túmulo 
de existência desconhecida no Vale das Rainhas, 
situado na parte sul do Egipto, foi ontem anun- 
ciada pelo Departamento egípcio de Arqueolo- 
gia. 

Uma equipa de peritos franceses que utilizou 
a mesma tecnologia usada no Planalto de Gize, 
perto do Cairo, constatou que as medições feitas 
com um microgravímetro revelavam que a den- 
sidade da terra, no local, era comparável à 
provocada pelos túmulos conhecidos. 

O microgravimetro, uma caixa de metal com 
o tamanho e a forma de uma bateria de auto- 
móvel, mede as variações das densidades das 
camadas de terra 

Jacques Montlucon, conselheiro técnico da 
equipa francesa, afirmou numa entrevista que os 
resultados dos trabalhos no Vale da Rainha, que 
começaram em Janeiro, «são já notáveis». 

O Vale das Rainhas atravessa o Rio Nilo, em 
Luxor, 720 quilómetros a sul do Cairo, e contém 
restos de cerca de 80 túmulos conhecidos de 
rainhas, príncipes e princesas que viveram num 
periodo cujos limites se situam há 3600 e 3050 
anos, entre a décima oitava e a vigésima dinastia 
do Antigo Egipto. 

O projecto, financiado pela Companhia Es- 
tatal de Electricidade da França, faz parie do 
estudo com o microgravimetro que a equipa 
francesa está a fazer nas grandes pirâmides de 
Keops e outros monumentos do Planalto de Gizé, 
perto do Cairo. É no Planalto de Gizé que se 
situam as mais famosas pirâmides do Egipto 

Os egiptólogos do Cairo pensam que os tú- 
mulos ainda por descobrir se devem situar no 
Vale das Rainhas, que pertence à vasta Necrópole 
que inclui o Vale dos Reis, do outro lado das 
colinas de Tebas. 

  

Polisário 
diz que Marrocos 
tentou assassinar 

o seu líder 
Os serviços secretos marroquinos tentaram 

assassinar o líder da Frente Polisário, Mohamed 
Abdelaziz, afirmou ontem em Paris, um respon- 
sável daquele movimento que luta pela inde- 
pendência do Saara Ocidental, 

Mohamed Sidati, representante da Polisário 

para a Europa, disse, sem pormenorizar, que os 
combatentes do movimento frustraram a tenta- 

tiva, prevista para 27 de Fevereiro, décimo 

primeiro aniversário da proclamação da Repú- 
blica Arabe Saaraui Democrática (RASD). 

Os serviços secretos marroquinos tinham 
planeado matar Abdelaziz, presidente da RASD e 
secretário-geral da Polisário, durante as come- 
morações do aniversário, num acampamento de 
refugiados saarauis no sul da Argélia, segundo 
Sidati. 

   

  

O objectivo, prosseguiu, era «a desmorali- 
zação da cúpula dirigente da Polisário e a criação 
de grupúsculos antagonistas no seu seio que 
provocassem graves disputas na direcção». 

Sidati acrescentou que a «conjura previa im- 
plicar a Argélia no caso e simultaneamente en- 
fraquecer a nova direcção política saaraui para 
que fizesse o maior número possível de conces- 
sões a Marrocos numa eventual negociação do 
conflito do Saara Ocidental». 

  

Prémio alemão 

para jornalista 

chileno 

assassinado 
O Partido Social Democrata alemão-federal 

anunciou ontem que atribuiu a título póstumo ao 
jornalista chileno assassinado José Carrasco 
Tapia o Prémio Fritz Saenger para Jornalismo 
Corajoso. 

O presidente do júri do Prémio, e deputado 
social democrata, Freimut Duve, disse que o 
Prémio de dez mil marcos (cerca de 800 contos) 
foi atribuído a Tapia após um demorado debate 
sobre uma longa lista de candidatos. 

O Prémio tem o nome de um redactor-chefe 
da agência noticiosa alemã-federal DPA, 
também ele um deputado do SDP, falecido em 
1984. 

Com a concessão do Prémio ao jornalista 
chileno, o primeiro estrangeiro a recebe-lo, pro- 
curou-se estimular não só O «jornalista corajoso» 
sob uma ditadura militar do Terceiro Mundo. 

Jornalista da revista chilena «Analisis», 
Tapia foi assassinado por um «esquadrão da 
morte», em Setembro passado. 

O júri pretendeu também homenagear «todos 
os jornalistas de oposição no Chile e os seus 
jornais, cujo trabalho é constantemente amea- 
çado pela força fisica e a necessidade econó- 
mica». 

 



ORE 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente pouco 
nublado. Vento fraco a moderado de sul. Neblinas ou 
nevoeiros matinais. Pequena subida de temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

Bragança (22/8) — Viana do Castelo (17/10) — Vila 
Real (22/7) — Porto (14/39) — Penhas Douradas 
(16/11) — Coimbra (18/9) — Cabo Carvoeiro (14/12) — 
Castelo Branco (24/11) — Portalegre (23/15) — Lisboa 
(23/11) — Évora (22/13) — Beja (23/10) — Faro (23/12) 

— Sagres (20/13) — Ponta Delgada (18/12) — Funchal 
(28/16) 

SOL — Nascimento às 7.03. Ocaso às 18.28. 
LUA — Lua Nova. Tempo incerto. Quarto Crescente 
às 11 horas e 58 minutos do dia 7. Frio. 

MARÉS — 
(Porta da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 6. 16e 18.33. 
Baixa-Mar às 12.17. 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 6.34 e 18.52. 
Baixa-Mar às 12.15. 

- 

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 
de Meteorologia e Geofísica) 

CINEMAS 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Mausoléu». 
Para Maiores de 18 anos. Às 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Academia de 
Doutores». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 
18e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Desejo de Morte». 
Para Maiores de 18 anos. Às 16€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «As Loucas 
Aventuras de Amor e Sexo». Para Maiores de 
16 anos. Às 21.30. E 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Howard e o Destino do Mundo». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.30. — 
Caracas (62408) — Encerrado. 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23665). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins 
(521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Teixeira (7203250. 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Riba 
(28331). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Araújo (33295). 

    

            

Do RBS COZER 

HOJE 

  

Barcouço — Santa Luzia (Mealhada), 
Macieira de Alcoba (Agueda), Cacia (Aveiro), 
Loureiro (Oliveira de Azeméis), Murtosa, 

Oliveira de Azemeis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

AMANHÃ 

Avanca (Estarreja). 

    

     

  

   

              

   

  

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 4/03/87 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 

AGÊNCIA DE AVEIRO) 

  

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

  

57850 63500 
77850 
11s10 
3872 
6500 

Canadá notas de 162... 107500 
Canadá notas maiores ... asas 

Dinamarca 20870 
Espanha .. 1817 
E.U.A. notas de 1e 2 143800 

E.U.A. notas maiores . sim 
Finlandia . 31850 
França . 23560 
Holanda 6Bsos 
Irlanda 208560 
Itália s113 
Japão $920 
Noruega 20855 
Reino Ui 223850 
Suécia . 22815 
Suiça gos25 
Venezuela osts 

    

(a) Todas as operações de vend a estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

TELEFONES DE URGÊNCIA 

   

   

          

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ......... dee 

Bombeiros Novos e Socorros Nurrgos » 22333-325 122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul . vue» 23006/7/8 
«e 23657-29648 Capitania do Porto. 

EDP css) 
Guarda Fiscal . 
GNR . + 

GNR (Brigada de Transito) 
PSP . . 

Poleia Judiciária... 
Serviços Municipalizados 
«DIARIO DE AVEIRO» 
Turismo 

      

   

    

   

  

   

  
    

    

AGUEDA 
Bombeiros Voluntarios ....s.cs..sssisesmitiaes «o. 62594 
ERES E rio pedamfraro 000 62075 
EPIs cce senasis —.. 63557 
GNR . É 62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) «e. 62229 
Delegação do - Diario de Aveiro- eassu 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios , E t2122 
Hospital .... « 621331416 
EDP iicgtasi esIs1/7 
Serviços Municipalizados as .. 62762 
GNR Eus «. 52593 

OVAR (056) 

Bombeiros Voluntanas ...s...iz...... A cstapõnis SRD 
Hosgital see. oreermmeso S2133/4/S16 
EDP. 520478 
GNR 
PSP que 
Serviços Municipalizados 

5. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) .. 
Hospital 
EDP 
GNR. 
PSP 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros N 32122-32157 
GNR dades dE birds o dee E ct 32451 
PSP cuz BD 

RÁDIO 
12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Les 

  

R.C.€. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

  

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
24.30 — Ponto Final 

  

8.00 — Sintonia 
(10,00 — Colher de Pau 

   

  

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 508 

Vo2 504 9 1011 32 
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HORIZONTAIS — | — Cada uma das prin- 
cipais divisões do exercício. 2 — Numeral 
cardinal. 3 — Toada; cólera. 4 — Tocha. 5 —   

Pela; barbatana; homem avarento. 6 — Se- 

denta; presente que os padrinhos dão aos afi- 

lhados pela Páscoa. 7 — Cobrir; suave. 8 — 
Clima; nesse lugar; ressonâncias. 9 — Iso- 

lado. 10 — Aqui estão; botequim. 11 — Parte 

do vestido que desce da cintura até aos pés da 

mulher. 12 — Namoradas. 

VERTICAIS — | — Vença.2 — Cidade de 

Portugal. 3 — Diz-se dos animais que têm um 

só caso ou uma só unha em cada membro 

inferior. 4 — Nome de mulher (pl.). 5 — 

Dificuldades de respirar que se manifesta por 
acessos irregulares; sopro; S. 6 — Nota 

musical; aqui; ataque; outra coisa. 7 — Nota 

musical; existe; o mesmo que in; seguia..8 — 

Uma das cinco partes do mundo; nota musi- 

cal; opas. 9 — Carência, 10 — Tornar mole. 

11 — Tubo. 12 — Elos. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 508 

svia— VIVS— Uva — SIIS — 4 
—OWII—d—S0DI— IV — SIIV — 
ONdAV — HVdVL — UVTOS — VOIAV 
— VD0O4 — VV — V108 — N — VHDV 
— 0 — val — WOS — SIIS — VAIV   

TELEVISÃO 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenoveia «Cambalacho». 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — «Palavras Cruzadas». 

20.45 — ALF — Uma Coisa do Outro Mundo 
— Alf não resiste ao barulho da tele- 
visão e resolve investigar... 

21.15 — Face a Face 
21.45 — As Blue Bell 
22.30 — 24 Horas 
23.00 — Remate 

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela «Cambalacho». 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — «Palavras Cruzadas». 
20.55 — Palácio dos Sonhos — Tom e Ruth 

parecem ter conseguido concretizar os 
seus sonhos. 

21.50 — Tudo é Espectáculo — David Bowie 
Serious Moon Light. 

22.50 — Hitchcook Apresenta 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

1496 — O rei Henrique VII, de Inglaterra 
confia a João e Sebastião Cabot a 
missão de descobrir novas terras. 

1501 — Data provável da partida, do Tejo, 
da expedição que, sob o comando de 
João da Nova, descobriu as Ilhas de 
Ascenção e Santa Helena. 

1539 — Morre, num naufrágio, D. Nuno da 
Cunha, governador da Índia durante 
dez anos, 

1766 — Os espanhóis tomam aos franceses a 
colónia de Nova Orleães, na 
América do Norte. 

1770 — Recontros entre tropas britânicas e 
civis, em Boston — incidentes que 
ficaram conhecidos como «O mas- 
sacre de Boston» — aceleram o 
processo que levaria os Estados 
Unidos da América à independên- 
cia. 

1798 — Forças francesas ocupam Berna 
(Suiça). 

1858 — Nasce, na Golegã, Jose Relvas, que 
viria a destacar-se como político e 
como um dos promotores da Revo- 
lução Republicana de 5 de Outubro 
de 1910. 

1891 — Começa a publicar-se a terceira série 
do semanário ilustrado humorístico 
“O António Maria», onde seriam 
satirizadas as principais figuras dos 
últimos tempos da monarquia. 

1917 — Morre, em Lisboa, Manuel de Ar- 
riaga, primeiro Presidente eleito da 
República Portuguesa. 

1927 — Os EUA desembarcam tropas na 
China. 

1932 — A Academia Nacional de Belas 
Artes é criada por decreto. 

1933 — Adolto Hitler e o seu Partido Nazi 
conseguem o maior número de 
lugares no Parlamento, nas eleições 
na Alemanha. 

1946 — Sir Winston Churchill, Primeiro- 
-Ministro britânico, adverte o Oci- 
dente de que os soviéticos fizeram 
descer sobre a Europa uma «cortina 
de ferro» e chama a atenção para a 
política expansionista da URSS. 

1953 — Aos 73 anos, e depois de 29 no 
poder, morre, em Moscovo, José 
Estaline, Primeiro-Ministro so- 
viético, sucedendo-lhe Georgi 
Malenkov. 

1957 — O Gana ascende à independência. 
1958 — Morre, em Ereira (Montemor-o- 

-Velho), o poeta Afonso Duarte. 
1960 — O Presidente Sukamo suspende o 

Parlamento indonésio. 
1966 — Um avião das Linhas Aéreas Bri- 

tânicas choca com o Monte Fuji, no   
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RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor — (9.º Epi- 
sódio). 

15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Nino Show 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas — Archie 

fica-muito em baixo ao fazer um teste 
numa revista cujo resultado indica que 
morrerá quando fizer 57 anos. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — É de Ler — «O conhecimento do 

quotidiano» de Michelk Maffesoli. 
21.35 — A Quinta do Dois 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minucbs 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.15 — Nino Show 
20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Uma Família às Direitas 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — É de Ler — «Jorge de Sena — 

Vergilio Ferreira — Correspondên- 
cia». 

21.35 — Contraponto 
22.35 — Meu Filho, Meu Filho 
23.35 — Uma Boa Ideia 
23.45 — Atletismo — Campeonato do Mundo 

em Pista Coberta. 

Com... 

  

Japão, provocando a morte das 124 
pessoas que seguiam a bordo 

1969 — De bordo do módulo lunar da 
cápsula «Apolo-9» é transmitida a 
primeira emissão televisionada com 
origem numa nave espacial. 

1970 — Entra em vigor o Tratado de Não- 
-Proliferação Nuclear, depois de 
ratificado por 43 paises. 

1975 — Comandos árabes desembarcam 
numa praia perto de Telavive, abrem 
caminho a tiro até um hotel e 
capturam 40 reféns. 

1976 — O Governo britânico anuncia que, 
tendo fracassado as negociações 
para reconciliar católicos e protes- 
tantes na Irlanda do Norte, a Grã- 
-Bretanha optara por manter, indefi- 
nidamente, a região sob o seu 
controlo. 

1977 — O Govemo espanhol reconhece o 
direito à greve, suprimido há cerca 
de 40 anos. 

1980 — Robert Mugabe convida Joshua 
Nkomo a assumir a presidência na 
futura República do Zimbabwe. 

1983 — Armando Gama, com «Esta balada 
que te dou», vence a vigésima 
edição do Festival RTP da Canção. 

1984 — O Primeiro-Ministro Mário Soares 
reúne-se, durante 35 minutos, com o 
Papa, tendo o Vaticano, após o en- 
contro, emitido um comunicado no 
qual João Paulo Il manifesta desa- 
grado por alguns aspectos da Lei de 
Despenalização do Aborto, aprova- 
da em Janeiro pelo Parlamento 
português. 

1985 — Mais 22 pessoas morrem na Índia 
(elevando o total de mortos para 40) 
em surtos esporádicos de violência 
no segundo e último dia do escru- 
tínio para a eleição das assembleias 
estaduais em todo o pais. 

1986 — No início da vigésima edição do Rali 
de Portugal, na etapa da Lagoa 
Azul, regista-se um despiste, com o 
Ford RS 200 de Joaquim Santos, que 
provoca dois mortos e 33 feridos 
entre a assistência colocada na 
berma da estrada. E o primeiro 
desastre do género no até então 
considerado o melhor Rali do 
Mundo. 

Este é o sexagésimo quarto dia do ano. 
Faltam 301 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Estamos sempre 
dispostos a acreditar naqueles qué não 
conhecemos, pela simples razão de que esses 
ainda não tiveram oportunidade de nos 
enganar» — Samuel Johnson (1709-1784) 
escritor britânico. 
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Festival da Canção no Funchal: 

comemorar «com dignidade» 
o 30.º aniversário da RTP 

O Festival RTP da Canção/87 realiza-se 
sábado no Funchal e destina-se a comemorar 
«com dignidade» o 30.º aniversário da RTP — 
afirmou Ontem no Funchal o produtor Melo Pe- 
reira.. ge. 

Segundo Melo Pereira, a participação de 

   
para a próxima época de motociclismo. 

Carne eovos 
mais caros 

em Portugal 
que em Espanha 

A carne de vaca e de porco, os ovos, o 
Café e a cerveja foram comercializados 
em Portugal, em Dezembro último, a pre- 
Sos superiores aos de Espanha, indicam 
dados da Direcção-Geral de Concorrên- 
tia e Preços, ontem divulgados. 

Esta informação consta de uma lista 
Comparativa de preços de 32 produtos 

entares, praticados em Dezembro de 
986 em Portugal e Espanha. 

— Todavia, a maioria dos produtos da 
amostra — 23 — teve em Dezembro pre- 
Sos mais baixos em Portugal. 

A carne de vaca e de porco, os ovos, o 
Café, a cerveja, o azeite, as bananas, a 

face e os alhos foram os únicos produtos 
Mais caros em Portugal no período. 

Foram os seguintes os produtos mais 
baratos em Portugal: pão, feijao. branco, 
Brão de bico, batata, cebola, feijão verde, 
tomate, cerejas, laranjas, maças, pêras, 
Pessegos, tangerinas, uvas, frango morto 
limpo, chicharro, marmota, sardinha, 
calhau crescido, leite de vaca pasteu- 

Fizado, óleos alimentares, manteiga e 
Margarina. 

Péras e uvas foram os produtos que 
Fegistaram maior diferença de preço, 
tendo sido mais caras em Espanha em 

+3 e 44,8 por cento, respectivamente. 
“Por outro lado, o consumidor portu- 

Bues pagou duas vezes mais por uma 
face, no mesmo período. 

A carne foi mais cara para os por- 
ueses entre 3 e 23,5 por cento, en- 

Quanto os espanhóis pagaram mais 2,9 a 
+4 por cento pelo peixe. 

  

JEREZ DE LA FRONTERA — O piloto Dominique Sarron durante os treinos na 

apenas seis das 216 canções que se apresentaram 
à fase de selecção «resultou das opções do júri 
que se baseou nos critérios de qualidade inseridos 
no estilo da canção portuguesa». 

Lamentou que «durante todo o ano sejam 
divulgadas canções de autores e intérpretes 

y 

sua moto, 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiros) 

Pela PSP 
(SRA DO REU, 

(Da página 3) 

PSP recupera velocípede 

Através da PSP de Ovar foi recuperado um 
velocipede com motor, avaliado em 40 contos, 
que havia sido furtado ao seu proprietário Manuel 
Pinto Matos, residente em Ovar. 

iLHavO 

João Luis Augusto Marques, residente em 
Ilhavo, comunicou à PSP que desconhecidos fur- 
taram do seu automóvel vários acessórios, 
quando este se encontrava estacionado numa 
artéria daquela vila. 

SANTA MARIA DA FEIRA 

Veículo «desapareceu» 

Manuel de Sá Matos, residente em Santa 
Maria da Feira, apresentou queixa naquela polícia 
contra desconhecidos por estes lhe haverem rou- 
bado o seu automóvel, que se encontrava esta- 
cionado na via pública e que avaliou em 600 
contos. 

Na Mealhada 

Larápio 
capturado 
em flagrante 

A GNR da Mealhada capturou na passada 
terça-feira um individuo, de nome Armando 
Marques de Campos, solteiro, sem profissão, de 
22 anos e residente em Lisboa, no interior de uma 
residência sita naquela vila, quando, escondido 
num'dbs quartos se preparava para perpetrar mais: 
um assalto. Ao que nos foi dado apurar, o mesmo 
individuo, no peri.... “o Carnaval, foi o autor de 
assaltos a uma outra residência e a um automóvel 
estacionado na via pública, registados também na 
Mealhada. 

O detido foi ontem presente ao TIC de 
Aveiro, tendo sido confirmada a sua prisão. 

  

   

       

portugueses de grande qualidade, situação, no 
entanto, que não aconteceu, na óptica do júri de 
selecção, com o festival deste ano. 

A eleição da canção vencedora, a exemplo de 
edições anteriores, será feita com base nas 
votações de júris, constituídos por cinco mem- 
bros. sediadas em 22 cidades do continente e 
Regiões Autónomas. 

—  Oespectaculo, a ser transmitido directamente 
pela Rádio e Televisão, inclui uma primeira parte 
com a actuação de artistas nacionais e estran- 
geiros convidados, nomeadamente a fadista Luz 
Sá da Bandeira, Lara Li, o conjunto de música 
popular açoriana «Rimanço», Sérgio Borges, o 
«Scala Ballet», de Barcelona e o «show» de 
Vivian Reed. 

Prevista ainda a execução de um «pas de 
deux» pelos bailarinos Isabel Marlini e Pedro 
Palma, coreografado por Jorge Trincheiras e que 
constituirá uma homenagem ao falecido «Max». 
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Papa 
celebrou ontem 

o início 

da Quaresma 
- | O PapaJoão Paulo Il ungiu ontem com cinzas 
monges, padres e freiras, numa cerimónia tra- 
dicional de Quarta-Feira de Cinzas, que inicia o 
período da Quaresma. 

O Pontífice deslocou-se à Igreja de Santa 
Sabina, construída em Roma no século quinto, 
para celebrar a cerimónia litúrgica de Quarta- 
-Feira de Cinzas, em que se unge as cabeças com 
cinzas, símbolo católico tradicional da penitén- 
cia. 

João Paulo II disse durante uma breve homilia 
que «no primeiro dia da Quaresma, na Quarta- 
-Feira de Cinzas, Cristo chama-nos a reflectir 
sobre o sentido interior das nossas acções: a 
elevação das almas, a oração e o jejum». 

O cardeal francês Gabriel-Marie Garrone 
ungiu o Papa, que em seguida fez o mesmo às 
pessoas que participavam na celebração. 

Durante a audiência das quartas-feiras no 
Vaticano, João Paulo II disse a cerca de seis mil 
peregrinos e turistas que a Quaresma é «um 
período em que somos chamados a fazer a re- 
novação espiritual da mente e do coração». 

  

Em Castelo de Paiva 
  

Exposição dos trabalhos 

do Curso de Corte e Bordados 
no Posto de Turismo 

Nas salas de Exposições do Porto de Turismo 
da Câmara Municipal de Castelo de Paiva foi 
inaugurada no dia 28 de Fevereiro passado, uma 
exposição de trabalhos resultantes do Curso de 
Formação Profissional de «Corte e Bordados», 
realizado na freguesia de Sobrado. 

Este curso de iniciativa privada, foi promo- 
vido e patrocinado pelas firmas «Oliva Comer- 
cial, S.A.» e «A. Gaspar & Isaías, Ld.º» (re- 
presentante da marca «Oliva» em Castelo de 
Paiva), teve a duração de dois meses e meio e 
leccionou 24 jovens do sexo feminino. 

Aos actos de inauguração da exposição e 
| entrega dos diplomas estiveram presentes o 

Carnaval de 
(Da página 4) 

mos apologistas dos estrangeiros, para 
isso já basta o que se passa com o fute- 
bol”, não significando que " dum mo- 
mento para o outro não se traga um 

artista de cartaz para fazer o Carna- 
val”, segundo a opinião do nosso inter-    

    

uardo Labrincha é Lambém o rei 
marnaval, Sua Majestade Harr-Lin- 

do V, "O Perpétuo", cognome que lhe 

  

   fica bem por ser rei há bastantes anos, 
facto com o qual " não me tenho dado 
nada mal", porque " só ve um proble- 
ma uma vez,, porque li o discurso, e 
houve alguém que se sentiu melindra- 
do, mas isso já passou.” 

= 

vereador do pelouro da Cultura, em representa- 
ção da Câmara Municipal, o rev. pároco da fre- 
guesia de Sobrado, o presidente da Junta de 
Freguesia e os representantes das firmas pro- 
motoras do curso. 

Foi salientado pelos oradores a importância 
da realização deste tipo de fornração profissional 
pelo facto de o concelho de Castelo de Paiva ser 
profundamente carenciado em indústrias, o que 
implica que a maioria das jovens mulheres não 
tenham outra ocupação e fonte de rendimento 
para o agregado familiar que não seja a actividade 
doméstica. 

A exposição estará patente ao público durante 
quinze dias. 

Ílhavo 
Eduardo Labrincha,porquê um 

nado tão longo? 
rei- 

-" dáse fizeram várias tentativas 
para encontrar outro rei, no entanto é 
d e todos os anos apareço como 

radável, desagradável? 
São poucos dias como rei, ainda 

que depois isso perdure na memória das 
pessoas. Ainda hoje me chamam "O 
Chatinho”, ou "D. Guzio” que foram fi- 
guras que encarnei, e isso é sempre 
agradável, é sinal de que as pessoas 
gostaram do nosso trabalho." 

  

P.Rocha 

  Alegria e cor no corso ilhavense. 
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CEE: finalmente 
o acordo sobre o leite 

Os ministros da Agricultura da 
Comunidade Europeia chegaram ontem 
de madruga a acordo sobre a reforma da 
produção de leite e as propostas socio- 
estruturais para o sector, indicaram 
fontes comunitárias. 

O Conselho, depois de ter alcançado há várias 
semanas um acordo sobre as modalidades de 
aplicação da reforma do sector da came bovina, 
concluiu o pacote em relação ao qual tinha, em 
Dezembro de 1986, obtido um acordo político. 

Segundo as mesmas fontes, O acordo sobre o 
sector do leite prevê os critérios de suspensão da 
intervenção para a manteiga e para o leite em pó, 
caso os stocks detidos pela Comunidade Europeia 
aumentem de forma exagerada. 

No quadro do acordo ficou estabelecido que, 
a partir de 1 de Março, a Comissão Europeia pode 
suspender a intervenção se as 180 mil toneladas 
de stocks públicos de manteiga forem ultrapas- 
sadas. 

A partir desta data, a Comissão pode sus- 
pender a intervenção, na Comunidade ou em 
alguns Estados membros, tendo em conta a 
cessação de mercado. 

A Comissão deverá abrir a intervenção, na 
Comunidade ou em alguns Estados membros, se 
o preço de mercado descer abaixo de 92 por cento 
do preço de intervenção. 

Caso a tendência para baixar se mantenha, e 
os stocks se acumularem para além de 250 mil 
toneladas, a Comissão abre a intervenção, 
quando a relação de preços for de 90 por cento. 

Para o leite em pó, o limite de intervenção foi 
fixado em 100.000 toneladas, desde 1 de Março 
até 31 de Agosto. 

A França e a Alemanha Federal conseguiram 
aditar a este pacote sobre o sector leiteiro a 
possibilidade de conceder aos seus produtores 
ajudas de origem nacional. 

O pacote de medidas para a reforma da in- 
tervenção do sector leiteiro foi aprovado por 
maioria qualificada, com a reserva da RFA, 
Irlanda e Luxemburgo. 

As medidas socioestruturais aprovadas, com 

uma dotação financeira de 350 milhões de ECU"s 
para três anos, referem-se ao meio ambiente, a 
limitação da superfície de cultivo na CEE e a 
investigação de novas culturas. 

Para o financiamento da investigação de 
novas culturas foram destinados 20 milhões de 
ECU's. 

O programa de medidas socioestruturais tem 
um duplo objectivo: desestimular a produção de 
excedentes e, ao mesmo tempo, compensar o 
sector agricola pelos seus efeitos. 

Com as decisões de ontem formalizou-se o 
acordo de princípio alcançado em Dezembro para 
a reforma da produção de leite que estabelece em 
9,5 por cento a redução da produção leiteira nas 
CEE, à excepção de Espanha e de Itália, países» 
para os quais a diminuição é de 8,5 por cento. 

Como compensação à redução da produção, o 
produtor receberá dez ECU"s por cada 100 quilos 
de leite eliminado. Ao contrário, será penalizado 
com uma taxa de 28 ECU's por cada 100 quilos 
que ultrapassem a quota fixada. 

  

Explosão de petardo destruiu 
um automóvel em Rebordelo 
(Bragança) 

A explosão de um petardo destruiu 
ontem de madrugada o automóvel de um 
comerciante em Rebordelo, Bragança. 

A explosão, que se verificou às 03h00, 
não causou danos pessoais. 

O veículo ficou destruído com a ex- 
plosão, que também causou danos na 
casa do comerciante, António Manuel 
Gomes, e numa casa contígua. 

O comerciante disse não ter expli- 
cação para o atentado, referindo não ter 
pi partidária nem inimizades conhe- 
cidas. 

  

    
CHELTENHAM, GRÃ-BRETANHA — O chefe de 

cozinha Derry Linch posando junto duma 

enorms frigideira onde ele cozinhou a maior 

panqueca do mundo. 

(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro») 

A «guerra» 
do Fundão 
chega 
a Castelo Branco 

A Assembleia Distrital de Castelo Branco vai 
reunir-se em sessão extraordinária no dia 16 para 
analisar o «caso» da Câmara do Fundão, cuja 
dissolução foi pedida pela respectiva Assembleia 
Municipal. 

| O pedido de dissolução foi apresentado no 
sábado numa reunião em que foi analisada a 
conduta do executivo camarário presidido por 
Manuel Ramos (PSD), eleito como cabeça de 
uma lista PSD/CDS. 

Aquela coligação eleitoral foi entretanto 
desfeita quando"o presidente da Câmara pre- 

  

“isitendeu"setirar o mandate a um dos vereadores 
+ *Pereira Campos, do CDS), alegande excesso de. 

-" faltas às reuniões do executivo. 
A questão foi empéfada na última reunião 

camarária .quando a pedido do presidente, 
Manuel Ramos, úma força policial da PSP in- 
terveio para desalojar o vereador Pereira Cam- 
pos, cujo lugar no Salao Nobre fora já ocupado 
por Pires Fernandes (PSD). 

  
  

    E 

terra. 
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AUCKLAND, NOVA ZELÂNDIA — Acidentes | com camiões na sequência dos tremores de 

EIRG 
z     

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 
  

Traficante de armas saudita 
afirma ser iniciador do «Irangate»...; 

O multimilionário e traficante de armas 
saudita Adnan Khashoggi considera-se o «ini- 
ciador» da ideia e das transacções que provo- 
caram o escândalo «Irangate», soube-se ontem na 
Alemanha Federal. 

O lucro obtido com a venda de armas norte- 
-americanas a Teerão destinava-se originalmente 
a auxiliar facções moderadas do Irão e não os 
«contras», da Nicarágua, declarou Khashoggi 
durante uma entrevista que será publicada hoje 
pelo semanário «Stern». 

Nessa entrevista, Khashoggi sustenta que a 
transacção que provocou a maior crise da Admi- 
nistração norte-americana «estava baseada numa 
ideia genial». ' 

   

Tudo teria começado no Hotel Continental, 
em Hamburgo, RFA, no final de Junho de-1985, 
quando Ghorbanifar, comerciante iraniano, apre- 
sentou «três importantes políticos» moderados de 
Teerão a enviadis dos Governos de Israel e dos 
Estados Unidos. 

Quando se iniciaram as conversações, «os 
israelitas tiveram a ideia de encarecer em 20 por 

cento as armas que iam ser transferidas, peça a, 
peça, desde os Estados Unidos», afirmpu Kb. F 

hoggi. “do 
O negócio, que partiu de uma iniciativa df 

multimilionário da Arábia Saudita, contava com. 
a aprovação de Teerão, mas «por baixo da mesa» | 
pretendia-se ajudar os moderados iranianos, que 
iriam receber esses 20 por cento de lucro adi- 
cional, explicou Khashoggi. U 

A transacção falhou quando se transformou o) 
negócio numa troca «de armas por reféns», 
afifma Khashoggi, que responsabiliza Oliver 
North, assessor do Presidente dos Estados Unis 
dos, pela utilização do dinheiro obtido para 
auxiliar os «contras» da Nicarágua. 

Khashoggi afirmou ao semanário «Stern» que 
pretende «fazer falar» Oliver North, que até ao 
momento não prestou qualquer declaração sobre; 
o caso «Irangate». 

O milionário saudita acusou também Was: 
hington de ter tentado intimidá-lo e disse; «Há 
alguém que pensa que eu tenho a chave do 
“Irangate'» e «guardo um segredo capaz de 
derrubar'o Presidente». 

  

Os crimes de Pombal 
(Da 1.º página) 

A caça ao assassino estendeu-se também a 
quase toda a Região das Beiras, e até à zona de 
Lisboa, onde as forças policiais estão a inten- 
sificar às buscas, na expectativa de o encontrarem 
«morto ou vivo». 

Entretanto, o automóvel de Vitor Manuel 
Jorge foi já encontrado na sua terra natal, Cal- 
varia, concelho de Porto de Mós, com uma pis- 
tola de calibre 6,35 mm, uma espingarda-caça- 
deira e várias munições. 

Certas medidas de segurança foram tomadas 
em relação ao gerente da agência do Banco 
Espirito Santo e Comercial de Lisboa, onde o 
assassino trabalhava, depois de se saber que este 
teria formulado ameaças contra a pessoa desse 
seu superior hierárquico. 

O FILME PROVÁVEL 
DOS ACONTECIMENTOS 

O Vitor Jorge estivera, no último domingo, 
no lugar da Ilha, freguesia de Mata Mourisca, no 
concelho de Pombal, numa festa de anos onde se 
encontravam todos os que viriam a ser assassi- 
nados naquela praia pombalense. Segundo in- 
formações recolhidas pela nossa reportagem, 
entre o Vitor Jorge e a Leonor Tomás existia, há 

“ja algum tempo, uma ligação amorosa, motivo 
por que, com alguma assiduidade, o assassino 
viajava até aquele lugar. 

Ainda segundo informações que consegui- 
mos recolher, o Vitor teria combinado uma orgia, 
já de noite, na Praia do Osso da Baleia, com a 
Leonor, a Maria do Céu, a Isabel, o Pacheco e o 
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Luis Miguel, pelo que viajaram, desde a Ilha até à 
praia no seu «Renault 4L». Por motivos que, ao 
que se julga, muito têm a haver com problemas 
do foro psiquiátrico — recorde-se, a propósito, 
que o Vitor andava em tratamento — o bancário 
matou a tiro o Luis Miguel, a Maria do Céu (que 
foi encontrada com a face esfacelada), o 
José Pacheco e a Isabel, tendo a Leonor sido 
vítima de asfixia. O Pacheco e a Isabel terão sido, 
entretanto, lançados ao mar, pelo que foram 
dados como desaparecidos; o-aspirante da Base 
Aérea de São Jacinto (Aveiro), viria a aparecer na 
manha da última terça-feira, no interior de redes 
de pescadores, o que, pensa-se, poderá vir a 
suceder relativamente à Isabel, a todo ó instante. 

Depois de cometidos estes cinco crimes, 
Vitor Jorge deslocou-se pará sua casa, na 
Marinha Grande, tendo, cerca das 3 horas da 
madrugada, acordado sua esposa (Cárminda 
Jorge), a fim de que esta o a socorrer num 
«acidente» tido minutos antes! Ácedêndo à pre- 
tensão do marido, «a Carminda acabou por o 
acompanhar, vindo a Ser morta, à facada, num 
pinhal. Não satisfeita com este seu sexto as- 
sassínio em ucas borfs, O baacário regressou a 
casa chamafido, emão, a“sua filha mais velha 
(Anabela) e levangoza aó local onde se encon- 
trava, já sem vida, corpo da mãe. A pobre; 
Anabela viria, igualmente, a ser esfaqueada,' 
acabando por sucumbir. emo Ê 

Ainda não satisfeito com todos ós trimes j 
realizados, o Vítor Jorge tornou a deslocar-se a 
casa, agora para levar consigo a vugg: filha, de 15 
anos, Sandra Maria Simões, com o snjuito de lhe 
dar o mesmo destino. Porém, a Sandra, ao chegar 

   

junto dos corpos da mãe e da irmã, gritou para O 
pai, implorando-lhe que não a matasse, no que, 
curiosa e felizmente, foi atendida. Aí, o paí ter- 
-lhe-á dito que já havia assassinado cinco pessoas 
no Osso da Baleia, e que não a matava a ela para 
que pudesse tomar conta do irmão mais novito. 
Ainda em conformidade com o que apurámos, O 
Vitor dir-lhe-ia, depois, que também ele se in 
matar! 

Aliás, a própria Sandra tem colaborado, de 
forma excelente, com as próprias autoridades, O 
que proporcionou a descoberta dos cadáveres nã 
Praia do Osso da Baleia. A pequena foi, entré- 
tanto, observada no Hospital de Leiria, pouco 
tempo depois de ver os corpos da mãe e da irmã já 
sem vida, onde entrou em grande estado de cho 
que. 

Entretanto, o bancário pós-se em fuga tendo 
sido descoberta a viatura nas proximidades de 
Calvaria (Porto de Mós), em cujo interior foram 
encontradas uma pistola e uma arma caçadeira 
(ver foto). Calcula-se que se encontre algures 
nesta região tanto mais que possui ali familiares. 

Forças da GNR da Marinha Grande, Porto de 
Mós, Leiria e Pombal, continuam — à hora em 
que elaborámos esta peça — a perseguir 0 a57 
sassino, com a colaboração de tâes do Posto de 
Pombal. E aqui, surge uma situação alto curiosa: 
os animais, segundo a nossa reportagem apurou, 
descobriram a pista do Vítor Jorge mas, ao che 

» garem junto a alguns poços existentes na área 

perderam-na, o que leva a admitir que o bancário 
possa ter acabado por se suicidar no interior de 
um deles. Contudo, o seu corpo (ou o seu parar 
deiro) ainda não foi descoberto, pelo que con- 
-Upyam as buscas. 

Assunto verdadeiramente repugnante, ele 
tem apaixonado a opinião pública de todo o Paiss 
o que, convenhamos, não será caso menos. 

    

 



  

    

       

     

   

   

| ESCRITÓRIOS vendem: 
ú alugam-se Tel 
23951 - Aveiro 

E. vende-se: Urbaniza- 
“ção de Acurva. Teletone 
g3482 

| TERRENO, 
Texuguesa - 

| Teletone 94254 

vende-se 
Estarreja 

  

PO QUINTINHA. com boa 
groradia, vende-se: Tel 

4 26566 - Aveiro 
: 

| VIVENDAS «desde 2500 
E conios Tel 21434 

Aveiro 

“QUINTAS vendom-se 

Telefone 25464 - Aveiro 

* CASAICOMÉRCIO, vor 
dese Tot 93215 

Alquerubim 

T3, vende-se Contactar 
Tel 31182 (das 14,30 as 

17 horas) - Esguera 

— VIVENDA, com 
= gem 

vende-se: 

“Aveiro 

gara- 
pequeno jardim, 

Tel 311164 

T2, aluga-se, Esqueira 
Tel 21374 - Aveiro 

  

ARMAZENS, alugam-se 
Cacia. Contactar R Va: 
to da Gama, 27 - Cacia 

     

ARMAZEM, nas Quintas 

“= Costa do Valado, alu- 

ga-se Tel 94181 

aluga-se QUARTO, 
Tabveira Telel 23935 
Aveiro 

QUARTO. aluga-se. Lis- 
boa Intorma Tel 23528 
Aveiro 

CABELEIREIRA, preci- 
sa-se Salao Visage Tel 

28758 - Aveiro 

COZINHEIRO(A). chur- 

fasquero, precisam-se 
Tel 369288 - Barra 

    

DESENHADORES de 
Consttução Civil. Pan- 
Tune Tel 24431 
Averro 

  

CANICHES 
vendem-se 

mercial OTA, 

Avero 

PRETOS, 
Centro Go 

loja 312 

FIOS DE TRICOTAR 
Jobnla - Rº Agostinho 
Pinheira,6 - Aveiro 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - JERCAR - Tel 

361255 - Galanha da 

Nazaré 

CARNES - Talho Joao 

Rocha - Rua Jose Este- 
vao, 16 - Aveiro 

VELHARIAS - Muldartis 
- R dos Marnotos, 66 (a 
Pr do Peixe) Aveiro 

TV - VIDEO - Al Caponu 

Ilhavo 

LENTES DE CONTAC- 

TO Optica Gonçalves 
Tel 321862 - Ilhavo 

BOLACHAS PARA DIA- 
BÉTICOS - Centro Die- 
teto Girassol Av 
Lour Peminho, 179 - lo- 

ja E - Aveiro 

CANON - Folucopiade 

res - R Capitão Sousa 

Pizarro, 23 - Aveiro 

PORTAS - AUTOMATIS- 

MOS - Armaro, Lda - R 
Dr. Barbosa Magalhaos, 

22 - Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av Dr Lourenço 

Peixinho, 159-B - Telel 
25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R Cândido 
dos Reis, 150 Aveiro 

ROLLEIFLEX - SLISME/ 

135 mim, QOBJ Planar 
1.8/50 Tel 21460 
24631 - Avesro 

VIDROS ACRÍLICOS 
Vidrara Almenda, Tell 
25474 Aveiro 

ALIMENTOS PARA 
ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, loja 

12 - Averro 
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FIOS DE TRICOTAR 
“Gorila” - Centro Comer- 
val Oia, Loja 322 

Aveiro 

  

MÁQUINA Fazer gula- 
dos-Cone, compra-se 

Tel 369583 -Ilhavo 

VITRINE 1,9m, compra 
se Tel 369288 - Barra 

  

CLÍNICA MÉDICO VE- 
TERINÁRIA da Sé - Tel 
25277 - Aveiro 

CAFE "O LAVRADOR” 
Telet 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Chiurrasquer- 
ra - Rua S. Sebastiao, 
95 - Tel 27758 - Aveiro 

CONFECÇÃO | cortina- 
dos, naperons, decora- 

qões Tel 23469 Aveiro 

ENTULHO aceita-se 
(barreiro) — Bonsucesso 
Tel. 21358 Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL, - 
acabamentos / pinturas 
Tul 29487- S Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
dumésticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVID Estotos / repara- 

qoes Tel. 94803 Quintas 
- Costa do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tolus / decorações R 
Clube dos Galitos, 25 
Aveiro 

ARRAIOLOS - restauro 
tapetes / franjas R do 
Carril, 64:16 Aveiro 

CHURRASQUEIRA | A 
SALINA visite-a. 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

CO Telefone 25524 S 
Berardo 

LOJA DAS MEIAS Toi 

22454 Aveiro 

SALÃO ROMA  Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto 
R Conego Maio - S 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
CC Oia Tel. 27942 

Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 

Combatentes Grande 

Guerra, 21 Aveiro 

CAFE MIMO Tel 24950 

S Bernardo 

STAND VELOMOTO- 
RES. Motorizadas Tel 

29359 S Bernardo 

COOHABITA - Coopera- 
tiva Nacivnal de Habita- 

ção R Eng Von Hall, 
29-10 Tel 27360 Aveiro 

REPARAÇÃO de auto- 
moveis - Tavares & si- 
dro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 

Caseira ; Tel 24626 
Aveiro 

DANÇA JAZZ - Av. 

Lour Peninho, 96-D 
4o- Tel 20261 - Aveiro 

EURO-MERCADO - Rua 
Padre Antônio Diogo, 81 

- Tel 365285 - Galanha 
da Encarnação - 3830 
lihavo 

ATLETISMO" - APRO- 
CRED TREINA - Largo 
Manuel Mateus Ventura 
Carta 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 14 

Tel 61797 - Agueda 

  

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 72 
- Tol 63757 - Aguoda 

  

SNACK-BAR, | lrespas- 
sa-se Bom para casal 
Facilita-se pagamento, 

Tel 20858 Aveiro 

    

RENAULT 5 TLC, ven- 
de-se Bom estado. Tel 

21991 - Aveiro 

  

  

formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao 

tem a pagar. 

alem das cinco. 

NOTA: Todas as indicações 

« Teletone   

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 

«Diario de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
cabeçalho) e apresentar 0 texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palávras (ou menos) nada 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um numero 
superior de palavras. pagara apenas 15S00 por cada palavra 

2 — O leitor mete mm. envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15S00 quantas as palavras a mais. 

contam apenas como uma palavra. 

  

  
  

Receitas 
PUDIM DE AMOR 

" Com 250 gramas de açúcar batem-se 
oito claras em castelo, levando-se ao forno 
médio em forma untada com margarina. 

Em poucos minutos o pudim cresce; tira- 
-se do forno logo que aloire. Entretanto, à 

    
parte juntam-se oito gemas a 250 g de açúcar 
em ponto de pérola mexendo constante- 
mente para não talhar, até se conseguir os 
conhecidos ovos moles. 

Cobre-se o pudim com este creme e 
serve-se frio, sem ir ao frigorífico. 

  

/ 

Eis E 

N 

  
  

Pelé quer ser Presidente 
Pelé, antigo «rei» do futebol, afirmou numa 

entrevista ontem publicada num jornal brasileiro 
pretender concorrer à Presidência da República 
Se houver eleições directas. 

«Se as eleições forem directas e o povo me 
  

PRECISA-SE 
e ENGENHEIRO 

Para chefiar Secção de Fundição com 
conhecimentos de Moldes e Ferra- 
mentas. 

e ENGENHEIRO 
Para chefiar Secção de Planeamento 

Exige-se: 
e Facilidade de comando 

Oferece-se: 

e Ordenado compatível 
e Bom ambiente de trabalho 

Contactar: 

TUPAI — Fáb. Acess. 
Industriais, Ld.º 
Telefones 63174/5 
3750 ÁGUEDA     CC eme mad 

desejar na Presidência, aceitarei...» — disse Pelé 
ao «Jornal do Brasil». 

Desde que se retirou do futebol em 1977, 

Pelé, de 46 anos, dedicou-se ao cinema e aos 
negócios, mas manifestou sempre um interesse 
particular pela actividade política. 

«O Brasil precisa de novos líderes poli- 
ticos...» — sustentou Pelé, de seu nome Edson 
Arantes do Nascimento, que continua a gozar de 
enorme popularidade no Brasil, sobretudo entre 
os adeptos do futebol. 

O Presidente José Samey assumiu a Presi- 
dência do pais em 1985 depois de uma eleição 

colegial que pôs fim a 21 anos de regime militar. 

As últimas eleições directas para a Presi- 
dência efectuaram-se em 1960, mas a actual 
Assembleia Constituinte esta a redigir uma nova 
Constituição que deverá restabelecer as eleições 
directas para aquele cargo. 

    

Sistemas de Fixação 

A HILTIAG vem por este meio informar os seus 

estimados clientes de que devem passar a 
contactar as suas instalações na: 

RUA DE SANTO ANTÓNIO À ESTRELA, 

Nº 31-D 
1300 LISBOA 

TELEFONE: 66 4912 

para todos os assuntos que digam respeito 
à venda dos seus produtos ou reparação 

das suas máquinas.         
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e violência no Brasil 
Em 84 horas de Carnaval registaram- 

-se 76 homicídios no Estado de São Paulo, 
mais 11 que no mesmo período do ano 
passado, informou terça-feira a polícia 
militar. 

Neste período, entre sexta-feira e a 
manha do dia de Carnaval, morreram 28 
pessoas em confrontos com a polícia 
(uma morte em cada três horas), número 

nunca alcançado na história deste Es- 
tado. 

Os dados anteriores referem-se a todo 
o Estado, mas fontes da polícia militar 
afirmaram que a grande maioria dos in- 
cidentes se verificaram na capital e nas 
cidades da «Grande São Paulo». 

Outros elementos divulgados pelas 
autoridades indicam que durante o Car- 
naval foram denunciadas 22 violações, a 
polícia recebeu 80.900 chamadas telefó- 
nicas (uma média de quase mil por hora), 
e foram detidas 1.200 pessoas. 

Desde sexta-feira morreram 46 pes- 
soas em acidentes de viação no Estado de 
São Paulo, número que subirá quando 
começarem a regressar os 250.000 au- 
tomóveis que abandonaram a capital. 

Entretanto, no Rio de Janeiro, o 
Carnaval deste ano é dos mais pacíficos 
dos últimos anos. 

Nos três primeiros dias de Carnaval, 
78 corpos foram levados para o «Instituto 
Médico Legal», menos 22 que no mesmo 
periodo do ano passado. 

A polícia registou 14 homicídios no 
Rio de Janeiro e 11 noutras localidades do 
Estado. 

ano. 

    
RIO DE JANEIRO — Desfile das escolas de 

samba numa das ruas do Rio de Janeiro. 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

     
RIO DE JANEIRO — A modelo brasileira Monique Evans, em 'topless”, durante o desfile 
da Escola de Samba «Mocidade», uma das favoritas ao título do Carnaval carioca deste . 

(Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro») 

  

RE. ALEMÃ — O Carnaval numa das cidades alemãs. 
(Telefoto epa/Lusa — «Diário de Aveiro») 

  

Mais de 13 milhoes de turistas 
em Portugal no ano passado 

Portugal foi visitado em 1986 por 13,1 
milhões de turistas, mais 11,7 por cento 

um aumento de 13,1 por cento, relati- 
vamente a 1985. 

que em 1985, indicam estatísticas da Di- 
recção-Geral do Turismo ontem divul- 
gadas. 

Os turistas oriundos da CEE repre- 
sentaram 94 por cento do total de es- 
trangeiros que entraram em Portugal 
durante 1986, totalizando mais de 12,3 

milhoes de pessoas. 

A entrada de turistas dos países da 
Comunidade Europeia correspondeu a 

Dez milhões de espanhóis visitaram 
Portugal em 1986, o que equivale a um 
aumento de entradas da ordem dos 13,2 
por cento. 

Os espanhóis representaram mais de 
80 por cento dos turistas da CEE que 
visitaram Portugal, seguindo-se os bri- 
tânicos com 9 por cento (1,1 milhões de 
pessoas), os alemães-federais, 3,4 por 
cento, (430 mil pessoas) e os franceses 
com 2,8 por cento (350 mil pessoas). 

O número de turistas britânicos au- 
mentou, durante o ano passado, em 21,4 
por cento. 

Entretanto, os turistas norte-ameri- 
canos procuraram em menor número o 
mercado portugues (132 mil), tendo di- 
minuido em 34,7 por cento. 

De Janeiro a Dezembro de 1986, perto 
de 16 por cento dos turistas que entraram 
em Portugal fizeram-no por via aérea, 
1,4 por cento por via marítima e 82,4 por 
cento por via terrestre. 

PELO MUNDO 
KLAUS BARBIE DEIXOU 

O HOSPITAL 
KLaus Barbie, o antigo chefe da Gestapo em 

Lyon durante a Segunda Guerra Mundial, teve terça- 

-feira alta do hospital e regressou à prisão de St. 
Joseph — informaram funcionários hospitalares. 

Barbie, que deverá começar a ser julgado do dia 11 
de Maio sob a acusa ão de crimes contra a huma- 
nidade, foi internado a 29 de Janeiro e operado à 

próstata a 5 de Fevereiro. Barbie encontra-se detido 
em Lyon desde 5 de Fevereiro de 1983, após a sua 
expulsão da Bolívia. Se for condenado, enfrenta uma 
pena máxima de prisão perpétua. 

REAGAN NOMEOU 
O DIRECTOR DO FBI 
PARA CHEFIAR A CIA 

O Presidente Ronald Reagan nomeou na terça- 
-feira o director do FBI, William Webster, para novo 
director da CIA. A nomeação foi anunciada um dia 
depois de Reagan ter desistido de nomear para 
aquele cargo o subdirector da CIA, Robert Gates. O 
Senado opôs-se à nomea ção de Gates por causa do 
papel da CIA no escândalo das armas para o Irão, 
«Bill Webster vai trazer um notável capital de 
experiência e uma grande comipetência no exercício 
das suas funções», disse Reagan numa declaração 
lida aos jornalistas pelo porta-voz da Casa Branca 
Marlin Fitzwater. Se a nomeação for aprovada pelo 
Senado, Webster vai suceder a William Casey, que 
se demitiu no come ço do mês depois de ter sido 
submetido a uma operação cirúrgica para lhe ser 
extraído um tumor do cérebro. 

ELEIÇÕES NA ARGENTINA 
MARCADAS PARA 6 

DE SETEMBRO 
O Governo argentino marcou para 6 de 

Setembro as eleições legislativas e para os Gover- 
nos provinciais. O anúncio foi feito segunda-feira 
pelo ministro do Interior, Antonio Troccoli, que 

disse que «será a primeira vez em trinta anos que se 
verificará a renovação dos governadores através de 
um sistema constitucional», no país. As autoridades 

procedem actualmente a uma revisão dos cadernos 
eleitorais, nos quais se encontram inscritos mais de 
19 milhões de argentinos. 

FALECEU O ACTOR 
DANNY KAYE 

O actor norte-americano Danny Kaye, que se 
encontrava gravemente doente, morreu num hospi- 
tal de Los Angeles. Danny Kaye, nos últimos anos da 
sua carreira foi considerado o «embaixador das 
crianças em todo o mundo», devido à sua actividade 

como angariador de fundos para a UNICEF e ani- 

mador de espectáculos infantis. De origem judaica, 
Danny Kaye, aliás David Kaminsky, nasceu em 
Brooklin, Nova lorque, a 18 de Janeiro de 1913. 0 

actor sofria de hepatite e tinha sido recentemente 
internado no Hopital de Cedars Sinais, em Los 
Angeles, onde faleceu de insuficiência cardíaca. 

WINNIE MANDELA ELEITA 
REITORA HONORÁRIA 

DE UNIVERSIDADE ESCOCESA 
Os estudantes da Universidade de Glasgow 

elegeram a líder sul-africana dos direitos dos 
negros, Winnie Mandela, Reitora Honorária daquele 

estabelecimento de ensino. Winnie Mandela, mulher 

do líder negro Nelson Mandela, que se encontra 
preso na África do Sul, obteve mais votos (1.350) 
que os outros quatro candidatos juntos, na eleição 
realizada segunda-feira para aquele cargo hono rá- 
rio. À imprensa local referiu que votaram apenas 
2.328 estudantes, O que corresponde a 25 por cento 
«do total de alunos da Universidade. Deidre Lynch, 
vice-secretário-geral da campanha a favor de Winnie 
Mandela, afirmou que houve «uma corrida dos 
estudantes para apoiarem a eleição» e acrescentou 
que «a África do Sul passará a ser, a partir de agora € 
durante três anos (prazo de duração do cargo 
honorário), um ponto fulcral na Universidade de 
Glasgow». 

ASSASSINO DE 6 PESSOAS 
EXECUTADO NO TEXAS 

Um homem condenado à morte pelo assassínio 
de seis pessoas foi ontem executado com uma 
injecção letal, numa prisão do Estado norte-ame- 
ricano do Texas. Eliseo Moreno, 27 anos, antigo 
mecânico de máquinas de cortar relva, afirmou 
antes de receber a injecção: «gostaria de dizer que 
estou aqui porque sou culpado». Moreno, que 
recusou recorrer da sentença, matou seis pessoas 
numa onda de violência provocada, segundo à 
acusação, por problemas conjugais entre ele e à 
mulher de quem se encontrava separado.     

DIÁRIO DE AVEIRO   
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